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Sobre o Dicionário do 
Desenvolvimento…
Este Dicionário apresenta-se 
como uma ferramenta para todos 
os que querem saber mais sobre 
Desenvolvimento e Cidadania Global.
De forma clara, acessível, 
integrada e glocal (global + local), 
apresentamos um conjunto de 
conceitos, desenvolvidos de 
forma colaborativa, que podem 
ser explorados por todas e todos. 
Estudantes, professores, técnicos 
de organizações da sociedade civil, 
decisores públicos entre outros, estão 
convidados a folhear o Dicionário 
do Desenvolvimento e a descobrir 
novos olhares sobre um tema 
multidimensional que é importante 
para todos, mas que chega 
verdadeiramente a poucos.

Como nasceu este projeto?
O projeto Dicionário do Desenvolvimento nasceu 
do desejo de partilhar uma paixão comum 
: a cidadania Global.  De ideias e desejos 
entre pessoas e organizações que trabalham 
em educação para o desenvolvimento e 
cidadania global. Queríamos “falar para tod@s” 
sobre conceitos que são fundamentais para 
“Transformar o nosso mundo” até 2030 e criar 
um futuro sustentável, mas que muitas vezes 
assumem uma tecnicidade que os remete para 
os “especialistas” afastando os cidadãos desta 
reflexão crítica e da mobilização para a ação.
Com o apoio do Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua, a Fundação Cidade 
de Lisboa, a Associação Renovar a Mouraria e 
o Instituto Marquês de Valle Flôr, conseguiram 
dar forma a esta ideia, que se transformou 
no Dicionário do Desenvolvimento, que 
partilhamos convosco e que desejamos que 
seja de Tod@s.
Para chegarmos a este produto – que queremos 
que continue a crescer – fizemos um longo 
caminho de reflexão partilhada com pessoas 
que não costumam pensar e falar todos os dias 
sobre estes assuntos. Ou assim, achavam elas… 
Envolvemos várias comunidades educativas 
– os seus alunos e professores  – e migrantes 
em sessões de reflexão e ação sobre estes 
conceitos: quisemos ouvir as suas ideias, as 
suas dúvidas e as suas estórias… Por agora 
chegámos aqui…Querem continuar connosco 
este caminho? 



Metodologia
Com o objetivo de explorar cada conceito 
numa perspetiva glocal e multidimensional, 
este Dicionário foi desenvolvido num processo 
colaborativo que envolveu a participação de:
i) 159 alunos e 8 professores, de 4 escolas 
do 1º e 2º ciclo de dois contextos nacionais 
diferentes – comunidades educativas do município 
de Lisboa, com um enquadramento multicultural, e 
comunidade educativa do município de Alfândega 
da Fé, especificamente, Escola Básica 1 de 
Alfândega da Fé; Escola Básica 1 Maria Barroso; 
Escola Básica 2, 3 Manuel da Maia; Escola Básica 1,2 
Voz do Operário – que participaram num total de 32 
sessões de reflexão.
ii) 63 migrantes de 23 nacionalidades diferentes – 
envolvidos em duas comunidades de aprendizagem 
e diálogo intercultural para a cidadania global (uma 
organizada e dinamizada pela FCL e outra pela 
ARM) – que participaram num total de 24 sessões 
de reflexão.
Através deste recurso convidamos a: 
• explorar conceitos fundamentais sobre cidadania 
e desenvolvimento; 
• enquadrar os conceitos no atual quadro de 
referência para o desenvolvimento – a Agenda 
2030, os seus 5 Princípios – Parcerias, Paz, 
Pessoas, Planeta e Prosperidade  e os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável; 
• refletir sobre as diferentes visões associadas às 
questões do desenvolvimento e sobre os desafios 
glocais para a sustentabilidade; 
• a agir para a construção de um mundo mais justo 
e sustentável.
Mais do que um recurso, pretende-se promover um 
envolvimento mais ativo por parte da sociedade 
civil e contribuir para a promoção da adoção de 
valores, comportamentos e atitudes que, a nível 
local, procurem responder a problemas globais – 
think local, act global. Porque todos temos um papel 
na construção de um mundo melhor!

Organização
Versão digital os conceitos estão organizados 
pelos 5 Principios da Agenda 2030 das Nações 
Unidades (https://ods.imvf.org/preambulo/) – Parceria, 
Paz, Pessoas, Planeta e Prosperidade, enquanto que 
na versão em papel estão organizados por ordem 
alfabética.
Cada conceito apresentado neste Dicionário integra:
Definição do conceito – citada ou adaptada de uma 
fonte de referência internacional;
Enquadramento – que destaca aspetos mais 
relevantes associados ao conceito, apresenta 
informação complementar e/ou explora alguns 
subconceitos associados;
Representação visual – imagens ou ilustrações para 
promover a reflexão e a compreensão do conceito;
Citação – ideias chave associados ao conceito, 
citadas de atores de referência no respetivo 
domínio ou dos participantes (alunos e migrantes) 
envolvidos.
Sabias que – composto por informações e/ou 
curiosidades associadas ao conceito;
Trocado por miúdos – campo que apresenta uma 
definição simplificada do conceito, criada a pensar 
especialmente no público dos 6 aos 10 anos;
Vídeos – pequenos vídeos que permitem explorar 
diferentes dimensões relacionadas com o conceito;
Passar à ação – sugestões de boas práticas de 
responsabilidade individual, e/ou identificação 
de ações, individuais ou coletivas, para fazer a 
mudança;
Saber mais – bibliografia e/ou Webgrafia de 
referência sobre o conceito.

E depois de 2018?
Este é um trabalho de e para todos nós – atores 
do desenvolvimento (pais, amigos, professores 
e outros profissionais nas diversa áreas…) e 
cidadãos do mundo. Queremos que este Dicionário 
continue a crescer e a acompanhar os desafios que 
sentimos neste caminho de reflexão e ação sobre o 
desenvolvimento sustentável e a cidadania global. 

Para isso contamos consigo! Como? Diga-nos que 
outros conceitos gostava de ver neste Dicionário. 
Para isso basta propor o desenvolvimento de uma 
ficha de conceito para este Dicionário no âmbito dos 
seus projetos, através do contacto disponibilizado 
na ficha técnica e no website do Dicionário do 
Desenvolvimento.

https://ods.imvf.org/preambulo/
https://ods.imvf.org/preambulo/
https://ods.imvf.org/preambulo/
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O desenvolvimento da agricultura sustentável é um processo 
complexo e dinâmico, associado ao desenvolvimento susten-
tável. 

Em termos ambientais, a agricultura sustentável protege e re-
genera os recursos naturais, previne a degradação dos solos, 
preserva a biodiversidade e os ecossistemas e mantém a qua-
lidade da água e do ar. 

No plano económico, é produtiva, reduz os riscos da produção 
e garante os rendimentos dos agricultores. 

No plano social, assegura um acesso equitativo aos recursos 
produtivos, garante a participação, a subsistência e a autono-
mia dos grupos sociais envolvidos no processo de produção.

 

“É fundamental produzir alimentos de 
uma forma que preserve o ambiente e a 
biodiversidade. Temos de implementar 
práticas sustentáveis que forneçam 
simultaneamente alimentos nutritivos 
e acessíveis, serviços de proteção dos 
ecossistemas e resiliência às alterações 
climáticas”. - 

José Graziano da Silva, Diretor geral da FAO

Sabias que...
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabelecem 
como prioridade acabar com a fome até 2030 e promover a 
agricultura sustentável?

Agricultura e desenvolvimento estão interligados, pois está 
provado o potencial do setor agrícola na redução da pobreza, 
particularmente nos setores mais pobres da sociedade?

Trocado por miúdos
Cada vez mais temos consciência dos impac-
tos negativos da agricultura convencional, 
industrializada e intensiva, ao nível ambien-
tal e social: é uma agricultura que destrói os 
solos,  utiliza demasiados recursos naturais 
e que causa níveis de poluição muito altos. 

Para garantir que cuidamos dos nossos solos e dos nossos re-
cursos é preciso praticar uma agricultura sustentável. Imple-
mentar uma agricultura sustentável e saudável exige: o apoio 
à agricultura familiar e aos pequenos produtores (que são 
aqueles que fornecem a maior parte dos alimentos do mundo); 
a promoção da diversificação agrícola, para alimentos mais nu-
tritivos; a redução dos pesticidas e outros químicos na produ-
ção agrícola; a aplicação de processos ecológicos e biológicos 
na produção agrícola incluindo, por exemplo, abordagens como 
a agroecologia. 
Todos os envolvidos no sistema alimentar – produtores, distri-
buidores, comerciantes, consumidores – têm um papel a de-
sempenhar num sistema agrícola mais sustentável.

Agricultura 
Sustentável

Agricultura sustentável é aquela que respeita o meio ambiente, 
é justa do ponto de vista social e consegue ser economicamente 

viável. A agricultura sustentável garante, às gerações presentes e 
futuras, a capacidade de dar resposta às necessidades de produção 

e a qualidade de vida no planeta, respeitando e protegendo os 
recursos naturais.

Adaptado de FAO e Nações Unidas

P : Prosperidade e Planeta
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https://ddesenvolvimento.com/portfolio/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/
http://www.fao.org/family-farming/detail/en/c/444895/
http://www.ddesenvolvimento.com


Passar à ação...
Nas compras, opta por alimentos de origem local e de produção 
mais sustentável, melhorando assim a eficiência na utilização 
dos recursos.

Participa nas iniciativas da tua comunidade e região: cultiva 
uma horta comunitária, participa em iniciativas de associações 
locais, apoia os pequenos agricultores.

Contacta e fala com as autoridades e decisores políticos para 
que respeitem os compromissos assumidos para uma agricul-
tura e desenvolvimento mais sustentáveis.

Para saber mais...
The State of Food and Agriculture, FAO, Nações Unidas 
http://www.fao.org/publications/sofa/en/

Rede Portuguesa pela Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional 
http://www.righttofoodandnutrition.org/

Campanha “Good Food 4 All”, do projeto “Europa no Mundo” 
https://makeeuropesustainableforall.org

Infografia: Os princípios da Agroecologia 
https://www.cidse.org/publications/just-food/food-and-cli-
mate/download/1590_e6f254787f89425d1a88dc43f5b-
c674f.html

 

Vídeos
Nourishing the world organically - The Story of Sylvia Kuria! - 
projeto Europa no Mundo 
https://youtu.be/Qy8WZfT0DqE

#GoodFood4All - projeto “Europa no Mundo” 
https://www.facebook.com/PlataformaONGD/vide-
os/2266550733589518/

Como alimentar cada vez mais pessoas de modo sustentável? 
https://youtu.be/9KuH5MNvhBQ

Agricultores familiares produzem 80% da comida do mundo 
https://youtu.be/OGFaTo2qUCY

Pode a agricultura ser sustentável? 
https://youtu.be/oBUwVDp5KqE

Agricultura 
Sustentável

www.ddesenvolvimento.com

Conceito elaborado no âmbito do projeto “Make Europe Sustainable for all”
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http://www.fao.org/publications/sofa/en/
http://www.righttofoodandnutrition.org
https://makeeuropesustainableforall.org
https://www.cidse.org/publications/just-food/food-and-climate/download/1590_e6f254787f89425d1a88dc43f5bc674f.html
https://www.cidse.org/publications/just-food/food-and-climate/download/1590_e6f254787f89425d1a88dc43f5bc674f.html
https://www.cidse.org/publications/just-food/food-and-climate/download/1590_e6f254787f89425d1a88dc43f5bc674f.html
https://youtu.be/Qy8WZfT0DqE
https://www.facebook.com/PlataformaONGD/videos/2266550733589518
https://www.facebook.com/PlataformaONGD/videos/2266550733589518
https://youtu.be/9KuH5MNvhBQ
https://youtu.be/OGFaTo2qUCY
https://youtu.be/oBUwVDp5KqE
www.ddesenvolvimento.com
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Água limpa e acessível para todos é essencial no mundo em 
que queremos viver e há água doce suficiente no planeta para 
conseguir isso. No entanto, devido à má gestão económica ou 
infraestruturas precárias, milhões de pessoas, em todo o mun-
do morrem todos os anos de doenças associadas a abasteci-
mento de água, saneamento e higiene inadequados.

 

A escassez de água, a má qualidade e o saneamento inadequa-
do afetam negativamente a segurança alimentar, as escolhas 
de subsistência e as oportunidades educacionais para famílias 
pobres em todo o mundo. Atualmente, mais de 2 mil milhões de 
pessoas vivem em risco de perder ou reduzir o acesso a recur-
sos de água doce e, em 2050, pelo menos uma em cada quatro 
pessoas provavelmente viverá num país afetado pela escassez 
crónica ou recorrente de água doce. Secas específicas afligem 
alguns dos países mais pobres do mundo, agravando a fome e 
a desnutrição. Felizmente, houve um grande progresso na últi-
ma década em relação a fontes de água potável e saneamento, 
sendo que de 90% da população mundial agora tem acesso a 
fontes melhoradas de água potável.

 

Para melhorar o saneamento e o acesso à água potável, é ne-
cessário aumentar o investimento na gestão de ecossistemas 
de água doce e instalações de saneamento a nível local em 
vários países em desenvolvimento da África Subsaariana, Ásia 
Central, Ásia Meridional, Ásia Oriental e Sudeste Asiático.

Adaptado de:
UN Goal 6: Ensure access to water and sanitation for all 

 

“Milhares de pessoas viveram sem amor, 
nem uma viveu sem água”

 W. H. Auden, Poeta britânico

Sabias que...
A água é um Direito Humano? Desde 2010, a água é considera-
da pelas Nações Unidas um direito humano universal.

3 em cada 10 pessoas não têm acesso a água potável com se-
gurança?

 Em 80% das casas sem acesso à água são as mulheres e as ra-

parigas as responsáveis por ir buscar água, por vezes em con-
dições muito difíceis (andar durante horas, carregar grandes 
pesos, enfrentar situações perigosas)?

A escassez de água afeta mais de 40% da população global e 
prevê-se que o número aumente? Já imaginaste o que é não 
ter acesso à água?

Trocado por miúdos
O planeta terra está repleto de água, mas apenas 
uma parte muito pequena dessa água é boa para as 
pessoas usarem (só 1%). A água doce está disponível 
nos rios, lagos, zonas húmidas, entre outros, e é es-
sencial para as pessoas beberem, cozinharem, para 
a higiene, para os animais beberem e terem comida, 
para a agricultura e para a pesca, mas também para 
o funcionamento das fábricas, das aldeias, das cida-
des... Sem água não há vida!

Existe água doce suficiente no planeta para todos mas não 
está a ser gerida corretamente, por isso milhões de pessoas, in-
cluindo crianças, morrem todos os anos de doenças associadas 
a abastecimento de água, saneamento e higiene inadequados. 
Em 2050, pelo menos uma em cada quatro pessoas provavel-
mente viverá num país sem, ou praticamente sem, água doce.

Para melhorar o acesso à água potável, é necessário gerir me-
lhor a água que existe e ajudar alguns países a terem estruturas 
que permitam tratar e aproveitar a água; mas também é muito 
importante todas as pessoas cuidarem da água, incluindo tu. 
Não desperdiçar e não poluir são regras de ouro!

Água

A água cobre mais de dois terços do planeta, mas os recursos hídricos, isto é, o conjunto de águas superficiais ou subter-
râneas disponíveis e que pode ser utilizado para uso humano - que se encontra em rios, lagos, zonas húmidas e aquíferos 

- representa menos de 1% das águas totais do planeta.

A água doce tem um papel fundamental no ambiente, sociedade e economia. Ecossistemas, como zonas húmidas, rios, 
aquíferos e lagos são indispensáveis ​​para vida no nosso planeta e são vitais para garantir diretamente uma gama de 

benefícios e serviços, tais como água potável, água para alimentação e indústria, incluindo energia, habitats para a vida 
aquática, entre muitos outros.

Adaptado de: UN Environment; Freshwater Strategy 2017-2021 UN Environment ;Referencial de Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino Secundário, Ministério da Educação

P : Pessoas

www.ddesenvolvimento.com
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https://www.unenvironment.org/explore-topics/water
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/19528/UNEP-full_report-170502.pdf?isAllowed=y&sequence=3
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Educacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Educacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf
http://www.ddesenvolvimento.com


Passar à ação...
Não abuses da água, usa-a consciente da sua importância e 
sem desperdícios. Deves fechar a torneira enquanto lavas os 
dentes e tomar duches curtos, de 5 a 10 minutos.

Explora mais a ligação entre água e os ODS num quantos-que-
res especial.

Passa a palavra! Partilha o ODS 6 no instagram ou noutras re-
des para sensibilizares os outros! 

Para saber mais...
UN Environment 
https://www.unenvironment.org/explore-topics/water

UN Goal 6: Ensure access to water and sanitation for all  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-
-sanitation/

Sustainable Development Goals 
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-
-sanitation/

Água potável e saneamento 
https://ods.imvf.org/agua-potavel-e-saneamento/

UN Water 
http://www.unwater.org/

Sanitation and Water for All 
http://sanitationandwaterforall.org/

Water.org 
https://water.org/

 

Vídeos
Water Changes Everything.  
https://youtu.be/BCHhwxvQqxg

I Am Water 
https://youtu.be/vSz9lRbl_0I

A água é um mundo fantástico 
https://youtu.be/51b8MNnnC-E

Charity: water  
https://youtu.be/bzGb12fN3Uc

Os animais salvam o Planeta 
https://youtu.be/Q4C-19x2noo

“É importante pensar no problema das 
cidades e de como manter a qualidade 
das águas - as pessoas têm que separar 
os lixos e depositarem nos sítios certos 
para diminuir a poluição dos rios.”

Migrante participante nas Comunidades Interculturais 
do Dicionário do Desenvolvimento

Água

www.ddesenvolvimento.com

Pi
xa

ba
y

https://ods.imvf.org/wp-content/uploads/2018/07/QuantosQueres_aguamarcador.pdf
https://ods.imvf.org/wp-content/uploads/2018/07/QuantosQueres_aguamarcador.pdf
https://www.globalgoals.org/6-clean-water-and-sanitation/media/clean-water-and-sanitation-w-h-auden-quote
https://www.unenvironment.org/explore-topics/water
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-sanitation/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-sanitation/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-sanitation/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/water-and-sanitation/
https://ods.imvf.org/agua-potavel-e-saneamento/
http://www.unwater.org/
http://sanitationandwaterforall.org/
https://water.org/
https://www.cidse.org/publications/just-food/food-and-climate/download/1590_e6f254787f89425d1a88dc43f5bc674f.html
https://youtu.be/BCHhwxvQqxg
https://youtu.be/vSz9lRbl_0I
https://youtu.be/51b8MNnnC-E
https://youtu.be/Q4C-19x2noo
www.ddesenvolvimento.com


As alterações climáticas são uma ameaça à vida na Terra; 
mesmo com as promessas feitas no Acordo de Paris (http://
www.consilium.europa.eu/pt/policies/climate-change/
timeline/), as temperaturas globais ainda podem aumentar 
em 3,4 ° C neste século, forçando as pessoas a adaptarem-se a 
padrões climáticos extremos. 

O clima está a mudar por causa da forma como as pessoas 
vivem hoje em dia, em especial nos países mais ricos e 
economicamente desenvolvidos, que incluem os da União 
Europeia. As centrais que produzem a energia necessária para 
a electricidade e aquecimento das casas, os automóveis e os 
aviões em que viajamos, as fábricas que produzem as coisas 
que compramos e as explorações agrícolas onde são cultivados 
os alimentos que consumimos, contribuem para as alterações 
climáticas, emitindo os chamados «gases com efeito de estufa». 

ONU Ambiente - alterações climáticas 
www.unenvironment.org

 

“É preciso uma mudança de hábitos...  
as pessoas têm que deixar de andar de 
carro e optar pelos transportes públicos, 
ou pela partilha de carro.”

Migrante participante nas Comunidades 
Interculturais do Dicionário do Desenvolvimento

Sabias que...
As alterações climáticas são uma emergência humanitária 
e de desenvolvimento com proporções globais, que afetam 
sobretudo os países menos desenvolvidos e os setores da 
população mais pobres e vulneráveis?

Se a temperatura global aumentar 1,7°C, a escassez de água 
poderá afectar mais 2,4 a 3,1 mil milhões de pessoas?

Até 2050, é provável que 75% dos glaciares dos Alpes suíços 
desapareçam?

Em todo o mundo, o número de desastres naturais triplicou 
desde 1980?

Trocado por miúdos
O clima está a mudar, o planeta está a aque-
cer, e isto é provocado pela poluição que o ser 
humano produz. Quando andamos de carro, 
quando são produzidas roupas, alimentos, ou 
equipamentos que  usamos, estamos a con-
tribuir para a emissão de gases que provo-
cam o efeito de estufa e, consequentemente, 
o aquecimento do planeta.

Este aquecimento é perigoso para os ecos-
sistemas, levando à extinção de espécies, 
afetando as plantas, os animais, a qualidade 
da água e do ar que respiramos e, claro, é 
uma ameaça para a nossa saúde e para toda 
a vida na Terra. 

 

Alterações Climáticas  

Alterações climáticas são variações no clima que persistem durante décadas ou períodos superiores.
Podem dever-se a causas naturais, a forças externas ou a atividades humanas com efeitos sobre a composição 
da atmosfera. Fala-se normalmente do aquecimento global provocado pelas emissões de gases de efeito estufa 

de atividades humanas. 
As alterações climáticas provocam mudanças no meio físico e nos seres vivos e comprometem

os ecossistemas, o funcionamento de sistemas socioeconómicos, ou a saúde e o bem-estar humanos.
(Adaptado ONU Glossário de termos do ODS13; Glossário REAS DGE-MEC; ONU Environment Glossary UNSD)
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Passar à ação...
Junta-te ao movimento Zero Waste Portugal 
https://www.facebook.com/zerowasteportugal/  

Escolhe produtos reutilizáveis e recusa os descartáveis 
(lembra-te disto quando te quiserem dar palhinhas, copos, 
pratos e talheres descartáveis - Recusa-os!).

Joga este jogo:  
www.powerquiz.pt ganha prémios e descobre 
o que é eficiência energética.

O que não puderes recusar ou reduzir… Recicla! A reciclagem 
dos produtos consome menos energia e recursos que produzi-
los do zero.

Para saber mais...
Comissão Europeia - Alterações climáticas: de que se trata? 
http://ec.europa.eu/clima/sites/campaign/pdf/climate_
change_youth_pt.pdf

Glossário ODS 13 ONU   
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/
ods/glossario-do-ods-13.html 

Glossário do Ambiente ONU  
https://unstats.un.org/unsd/environmentgl/search.asp 

Referencial de educação ambiental para 
a sustentabilidade - DGE - MEC 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/
Educacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.
pdf 

Vídeos
Pollution - The global goals  
https://youtu.be/_6zIGYK7GME

The animals are saving the planet (legendas pt) 
https://youtu.be/KElRziFUBTo

Ativismos | Lixo Zero Portugal  
https://youtu.be/P8aM_T1-5Ds

“Nós somos a última geração que pode 
lutar contra as alterações climáticas. 
Temos o dever de agir”. 

Ban Ki-moon,  Ex- Secretário Geral da ONU

Alterações Climáticas  
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A saúde do ambiente é essencial à vida, mas a ação humana 
tem criado grandes riscos ambientais e colocado o planeta sob 
uma enorme pressão. A humanidade está a esgotar os recursos 
naturais da terra, a poluir o ar e a água, a provocar alterações 
no clima e a levar à extinção de muitas espécies de seres vivos 
(plantas e animais).  

Para mudar esta situação, temos que mitigar os problemas 
ambientais causados, agindo para reduzir as suas causas e 
aumentar as soluções e as alternativas ao atual estilo de vida. O 
nosso modelo de consumo é insustentável.  Segundo o Banco 
Mundial, estima-se que em 2050 serão necessários quase 
três planetas Terra para proporcionar os recursos naturais 
necessários a fim de manter o atual estilo de vida da humanidade.  
(http://www.worldbank.org/pt/news/feature/2016/08/09/
objetivo-desarrollo-sostenible-ods-12-consumo).

É preciso pensar criticamente sobre os impactos das nossas 
decisões de consumo, refletindo sobre o ciclo de vida do 
produto - de onde veio (desde a extração) e para onde vai (lixo), 
e que impactos tem em cada uma das fases. E é preciso agir: 

Reduzir, Reutilizar, Reciclar, Recusar, Repensar.

“Ambiente é a nossa casa, o nosso 
alimento, o que respiramos, o que 
devemos cuidar, o nosso lar!”

Migrante participante nas Comunidades Interculturais 
do Dicionário do Desenvolvimento

Sabias que...
Se não agirmos , em 2050 os nossos oceanos vão ter mais 
plástico do que peixe?

Ao assegurarmos a qualidade do ambiente, estamos a contri-
buir para eliminar a pobreza?

No dia 5 de junho celebra-se o Dia Mundial do Ambiente que 
tem por objetivo chamar a atenção para os desafios ambientais 
que enfrentamos e para a importância da preservação dos re-
cursos naturais?

Trocado por miúdos
O ambiente é tudo o que nos rodeia. O ar que 
respiramos, a água que bebemos, o vento que 
sentimos, aquilo que comemos, os animais 
e as pessoas, as pedras, as montanhas, as 
árvores, os mares e os Oceanos. 

Mas a forma como as pessoas vivem está a 
prejudicar o ambiente. São alguns exemplos 
a poluição das fábricas, os gases emitidos 
pelos carros, os produtos tóxicos usados na 
agricultura, e a produção de lixo associada 
às coisas que compramos e que facilmente 
deitamos fora e substituímos, e ao tipo de 
materiais que utilizamos, como o plástico, 
que se acumula na terra e nos oceanos 
durante muitos anos. 

As pessoas têm que proteger os recursos 
ambientais. É preciso viver de forma 
sustentável, usando os recursos de forma 
inteligente para que eles continuem a existir 
por muitos anos. 

Todas as pessoas têm responsabilidade pelo 
meio ambiente, as pequenas ações de cada 
um são importantes: poupar água, reduzir 
o consumo de plástico, andar a pé ou de 
bicicleta, aprender mais sobre a proteção da 
vida marinha e terrestre.

     

Ambiente

O ambiente é a totalidade das condições externas que afetam a vida, desenvolvimento e sobrevivência de um organismo. 
Engloba as condições biológicas, físicas e químicas nas quais os seres vivos se desenvolvem.

Um ambiente saudável é fundamental para a vida humana, porque nos fornece os bens e serviços que precisamos para 
sobreviver e prosperar (evoluir, desenvolver, fortalecer).

Adaptado de: ONU Environment Glossary; Dicionário Priberam da Língua Portuguesa; ONU United Nations Environment Programme 
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Passar à ação...
Assina o compromisso - “Beat Pollution”:  
http://web.unep.org/environmentassembly/sign-the-pledge 

Não uses palhinhas descartáveis e evita produtos com 
embalagens de plástico.

Compromete-te com os  5 R: Reduzir, Reutilizar, Reciclar, 
Recusar, Repensar.

Calcula e reflete sobre a tua pegada ecológica:  
http://footprint.wwf.org.uk/

Vê a série Capitão Planeta, para aprender mais coisas sobre o 
equilíbrio do ambiente. 

Para saber mais...
Programa das Nações Unidas para o Ambiente
www.unenvironment.org

Associação Portuguesa do Lixo Marinho
https://www.aplixomarinho.org/

Dia da Sobrecarga da da Terra
https://www.overshootday.org/ 

WWF - Portugal  
http://www.natureza-portugal.org/

Vídeos
Detritos Plásticos no Oceano 
https://vimeo.com/169585216 Vídeo de animação 3D sobre o 
problema da Poluição do Oceano por plásticos.

Proteger nosso planeta, combater as mudanças climáticas 
https://youtu.be/l19WLdf_NLo

“Ambiente é o ar que tu respiras, a água 
que tu bebes, tudo o que podes ver com 
os teus olhos…” 

Migrante,  participante nas comunidades interculturais

“Não haverá sociedade se destruirmos 
o ambiente.”

Margaret Mead, antropologista

Ambiente
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A biodiversidade é fundamental para a vida na Terra, sendo 
o suporte do ambiente em que vivemos e do qual dependem 
as nossas vidas e as de outros seres vivos. Mas estamos a 
viver uma Era sem precedentes em termos de ameaça à 
biodiversidade, com graves reduções e perdas que afetam 
numerosas espécies e diferentes tipos de habitats - mais 
de 25.000 espécies de plantas e animais correm o risco de 
extinção iminente num futuro próximo. Portugal tem um total 
de 399 espécies ameaçadas - destas, 101 são plantas.

As ameaças à biodiversidade estão associadas aos atuais padrões 
de produção e consumo, como:

•	 a utilização crescente e a sobreexploração dos recursos - 
consumimos mais recursos do que o que planeta consegue 
produzir:

•	 a destruição e a degradação dos habitats;
•	 a poluição; 
•	 a introdução de espécies exóticas;
•	 a selecção artificial de plantas e animais;
•	 as alterações climáticas.
 
É estimado que hoje em dia, as espécies se estejam a extinguir 
cerca de 100 a 1000 vezes mais rapidamente do que o que era 
esperado para a taxa natural de extinção. Este é um fenómeno 
global, que tem mobilizado a comunidade internacional. 
Na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, realizada em 1992, foi lançado pelo 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) a 
Convenção sobre a Diversidade Biológica, que entrou em vigor 
em 1993. Posteriormente a ONU lançou a Década das Nações 
Unidas para a Biodiversidade 2011-2020  com o objetivo de 
promover a biodiversidade em diferentes níveis, encorajando 
os governos a desenvolver, implementar e comunicar os 
resultados das estratégias nacionais. Acompanhando esta 
mobilização, a União Europeia, em 2011, adotava a Estratégia 
de Biodiversidade da UE para 2020. Em Portugal está 
atualmente em vigor a Estratégia Nacional de Conservação da 
Natureza e Biodiversidade para 2030. No quadro dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS)  a conservação 
da biodiversidade é defendida no ODS 14 “Proteger a Vida 
Marinha” e 15 “Proteger a Vida Terrestre”.

“A diversidade da natureza é a chave 
para a sobrevivência humana.” 

Professor Johannes Vogel

Sabias que...
Mais de 75% das culturas alimentares mundiais dependem da 
polinização?  
https://news.un.org/pt/story/2018/05/1623892

A poluição é das maiores ameaças à biodiversidade?  
https://geracaoedp.edp.pt/juntoaterra/

Dia 22 de maio celebra-se o Dia Internacional para a 
diversidade biológica?

Trocado por miúdos
Os seres humanos, como outras espécies de animais, 
dependem da natureza em toda a sua diversidade 
para sobreviver. Precisamos de ecossistemas 
saudáveis e produtivos para responder às nossas 
necessidades básicas, como por exemplo, obter 
alimentos, roupas, medicamentos e energia. Mas há 
plantas e animais a desaparecer… para sempre. 

A nossa forma de viver exige cada vez mais água, mais 
alimentos, mais energia… e com o nosso estilo de vida  estamos 
a gastar os recursos do planeta e a poluir o meio ambiente. 
O consumo e a destruição dos recursos naturais - como por 
exemplo, a desflorestação ou a poluição dos oceanos - fazem 
desaparecer plantas e os animais que se alimentam dessas 
plantas, afetando todo o modo de funcionamento da natureza, 
e colocando em risco a própria vida humana.

Biodiversidade

Biodiversidade é o conjunto das diferentes formas de vida na terra - a variedade de seres vivos do meio terrestre, marinho e 
de outros ecossistemas aquáticos incluindo os complexos ecológicos de que esses organismos fazem parte. O conceito de 

biodiversidade engloba a diversidade genética, a diversidade de espécies e a diversidade de ecossistemas numa determina-
da área.

Adaptado de: 
Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade (DGE) http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Educacao_Ambiental/docu-

mentos/reas_consulta_publica.pdf  
Environment Glossary ONU https://unstats.un.org/unsd/environmentgl/gesform.asp?getitem=167
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Passar à ação...
Promove a biodiversidade… na tua mesa e no teu prato! Esco-
lhe alimentos da época e produzidos localmente, assim tam-
bém reduzes o consumo de energia associado ao transporte, 
além de preservares a biodiversidade.

Evita o uso de pesticidas, optando por produtos biológicos. 

Sabe mais sobre preservação da biodiversidade em JUNTO À 
TERRA

Para saber mais...
Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade 
(DGE)  
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Edu-
cacao_Ambiental/documentos/referencial_ambiente.pdf

Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas 
www2.icnf.pt

United Nations Environment Programme  
https://www.unenvironment.org

Biodiversity Learning KIT 
http://unesdoc.unesco.org/ima-
ges/0024/002459/245981e.pdf

Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da 
Natureza 
https://www.iucnredlist.org

Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversi-
dade para 2030  
https://dre.pt/application/file/a/115227157

“Eu peço aos governos, empresas e pes-
soas de todos os lugares que ajam para 
proteger a natureza que nos sustém. O 
nosso futuro coletivo depende disso” 

António Guterres, Secretário-geral da ONU

Vídeos
Montado, enquanto vivermos juntos 
https://youtu.be/LDoSJBQ9O6k

À descoberta da biodiversidade da Quinta das Conchas 
https://youtu.be/MwSk_geYaqk

ODS 14 e 15  
https://youtu.be/aw6di8n3A10

National Geographic Portugal 
https://nationalgeographic.sapo.pt/

I Love Feijão Cabo Verde (exemplo de promoção da biodiversi-
dade através da manutenção das espécies locais)  
http://www.fao.org/news/audio-video/detail-video/en/
c/12305/?uid=12305

Biodiversidade
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Cidadania Global é estar desperto e mobilizar-se para a trans-
formação social, acrescentando valor à comunidade. Significa 
criar pontes entre o local e o global, descobrindo no bairro, na 
vila, na cidade o que nos liga ao mundo. É estar recetivo aos 
desafios atuais e pensar nos prós e nos contras desses desa-
fios. É fazer erguer a voz na promoção dos direitos humanos e 
no respeito pela diferença e pela diversidade. É compreender 
que habitamos uma casa comum e que só temos este plane-
ta, pelo que temos de o proteger. Cidadania Global é não estar 
acomodado, mas sim incomodado com as injustiças sociais, 
ambientais, políticas e económicas. Cidadania Global é tirar as 
mãos dos bolsos e atuar para garantir um mundo mais justo, 
mais digno, mais inclusivo e mais sustentável.

Adaptado de Projeto Coordenadas 
www.coordenadas.pt

“Em todo o mundo, há um apelo 
crescente para garantir uma vida digna 
para todos, com igualdade de direitos e 
respeito pelas diversas vozes dos povos 
do mundo.” 

Nações Unidas, Dia Mundial da Justiça Social

Sabias que...
Todos nós somos responsáveis pelo Desenvolvimento  
Global? A tua ação é fundamental para garantir uma cidadania 
mais ativa.

Falar de Cidadania Global, não é apenas falar de educação, é 
falar de ação, mobilização e conhecimento sobre todos os te-
mas que possam contribuir para termos um mundo mais justo 
e mais sustentável?

Cada vez que se usa um saco reutilizável no supermercado se 
está a contribuir para a diminuição da quantidade de plásticos 
que existem nos Oceanos e, portanto,  a exercer um ato de ci-
dadania global?

Trocado por miúdos
Cidadania Global é entender que todas as 
nossas ações e comportamentos têm uma 
consequência no mundo e no modo como 
todos vivemos. É respeitar o Outro, saber 
viver com o Outro e Aprender com o Outro. 
É conhecer para poder agir, é estar receptivo 
a novas ideias e a novas aprendizagens. É sa-
ber que todos temos a capacidade de mudar 
o mundo e de fazer erguer a nossa voz para 
que se respeitem direitos humanos, sociais, 
económicos e políticos. 

Cidadania Global é perceber que as nossas 
ações têm impactos nas gerações futuras, 
que somos responsáveis pelo mundo que te-
mos hoje e pelo mundo que os nossos filhos e 
netos irão ter amanhã.

     

 

A Cidadania Global fomenta o respeito por todos, construindo um sentimento de pertença a um mundo comum e visa 
ajudar as pessoas a tornarem-se cidadãos globais ativos e responsáveis. A Cidadania Global pretende empoderar os 

cidadãos de modo a assumirem um papel ativo, conseguindo questionar e promover a resolução dos desafios globais, 
tornando-se colaboradores pró-ativos para um mundo mais pacífico, tolerante e seguro.

Adaptado de ONU: https://en.unesco.org/themes/gced/definition
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Passar à ação...
•	 Informa-te sobre a Cidadania Global, escolhe um tema e 

propõe a um dos teus professores fazer um trabalho sobre 
isso.

•	 Lê as dicas do Lazy Person guide´s to saving the world.
•	 Fica a conhecer as associações ou Organizações Não 

Governamentais que trabalham os temas da Cidadania 
Global e participa nas atividades que dinamizam!

•	 Joga o “Quanto-Queres” da Cidadania Global.
•	 Descobre todos os recursos e atividades que temos para 

ti neste dicionário! Todas elas fazem parte do exercício de 
cidadania global.

 

Para saber mais...
Transformar o Nosso Mundo – A Agenda 2030 para o Desen-
volvimento Sustentável 
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
http://ods.imvf.org/

UNESCO: Educação para a Cidadania Global 
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/glob-
al-citizenship-education/

Educar para Cooperar 
http://educarparacooperar.pt

Vídeos
A maior lição do Mundo – UNICEF  
http://maiorlicao.unicef.pt/

Aprender a viver juntos  
https://youtu.be/KuKzq9EDt-0

“O primeiro passo de mudança é a 
consciência e a partilha de ideias  
e estórias.” 

Testemunho partilhado nas comunidades  
interculturais 

Cidadania Global 

Escola EB2,3 Manuel da Maia

www.ddesenvolvimento.com
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Quando falamos de cidades hoje em dia, temos que falar de 
Cidades Sustentáveis.

Atualmente, cerca de 50% da população mundial vive em áreas 
urbanas e espera-se que a proporção aumente para 66% em 
2050, especialmente na Ásia e em África.

Este crescimento traz grandes desafios à gestão da vida nas 
cidades, associados à capacidade de resposta às necessidades 
de um elevado número de pessoas - em áreas como a educação, 
habitação, alimentação, saneamento e mobilidade - e gestão 
dos impactos ambientais, sociais e económicos do estilo de 
vida nestes centros urbanos.

É preciso (re)pensar as estratégias de gestão dos recursos 
naturais, sociais e económicos para a proteção do meio 
ambiente e combate à pobreza nos centros urbanos. Se 
formos capazes de promover cidades sustentáveis, podemos 
ter a chave para as soluções de muitos dos desafios mundiais. 
As cidades sustentáveis podem liderar a promoção de uma 
economia verde,  melhorando a eficiência no uso da energia, da 
água e nos sistemas de resíduos, como resposta aos desafios 
do seu grande crescimento. Para isso, é preciso uma ação 
concertada entre todos os que habitam a cidade - cidadãos, 
comunidades, organizações governamentais, organizações 
não governamentais, empresas... 

Gerir áreas urbanas é um dos desafios mais importantes do 
século XXI. O  sucesso ou fracasso na construção sustentável 
das cidades vai ser o principal factor de sucesso do 
desenvolvimento mundial.

Sabias que...
Tóquio é a maior cidade do Mundo em termos populacionais 
com 38 milhões de habitantes? Portugal tem 10 milhões de 
habitantes!

Em Malmö, na Suécia,  mais de 70% do lixo recolhido é 
reciclado e os resíduos orgânicos são reaproveitados para a 
produção de biocombustíveis que, juntamente com a energia 
hidroelétrica, solar e eólica, abastecem  a 100% a cidade?

As cidades ocupam apenas 3% da superfície terrestre, mas 
representam 60% a 80% do consumo de energia e 75% das 
emissões de carbono de todo o mundo?

828 milhões de pessoas vivem em bairros de lata, e que o 
número continua a aumentar?

Trocado por miúdos
Uma cidade é um local onde vive um grande 
número de pessoas, formada por muitas 
casas e prédios, mas também por estradas, 
escolas, hospitais, teatros, cinemas, jardins, 
transportes públicos…

Hoje em dia metade da população mundial 
vive em cidades, o que cria vários problemas 
porque é preciso gerir os recursos e as 
necessidades de todas estas pessoas que 
estão a viver num espaço limitado. Alguns 
destes problemas são a grande acumulação 
de lixo, muita poluição do ar, a falta de 
transportes públicos, a dificuldade para 
encontrar uma casa que as pessoas consigam 
pagar. Quando as cidades crescem muito 
depressa nem sempre se conseguem criar 
boas condições para todos os habitantes. Ou 
seja, podem não existir escolas, hospitais, 
jardins e até mesmo uma rede de água e 
saneamento suficientes para todos. Quando 
há pessoas que não têm acesso à educação, 
à saúde, à habitação ou a tudo aquilo que 
é necessário para viver com dignidade, 
criam-se  desigualdades entre as pessoas e 
situações de exclusão social.

É preciso transformar-se as áreas urbanas 
em cidades sustentáveis, ou seja, espaços 
que incluem as pessoas, oferecendo as 
condições necessárias para uma boa vida, 
e que respeitam o ambiente, protegendo os 
recursos necessários às gerações futuras.

Cidades

Uma cidade é uma área urbanizada, que se diferencia de vilas e outros espaços urbanos através de vários critérios:  
população, infraestrutura, organização, serviços, entre outros. 

Uma cidade caracteriza-se por um estilo de vida particular dos seus habitantes, pela urbanização e pela concentração  
de atividades económicas. Cada país define os seus próprios critérios para a definição de cidade. 

Para a ONU, uma cidade é uma área urbanizada com mais de 20 mil habitantes.
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Passar à ação...
•	 Faz uma horta urbana em casa! O desenvolvimento de 

hortas urbanas e da prática agrícola nas cidades é cada vez 
mais comum: http://www.quintinha.com/Quintinha/files/
hortas%20urbanas.pdf

•	 Substitui o carro sempre que possível, por transportes 
públicos, bicicleta ou até mesmo andar a pé quando as 
distâncias são curtas.

•	 Usa sempre um saco reutilizável quando vais às compras.

Para saber mais...
Notícia da ONU 
https://www.unric.org/pt/actualidade/31537-relatorio-da-onu-
mostra-populacao-mundial-cada-vez-mais-urbanizada-mais-
de-metade-vive-em-zonas-urbanizadas-ao-que-se-podem-
juntar-25-mil-milhoes-em-2050

Relatório “Perspectivas da Urbanização Mundial”, 2014; Divisão 
da ONU para a População do Departamento dos Assuntos 
Económicos e Sociais 
https://esa.un.org/unpd/wup/

ONU-HABITAT 
https://unhabitat.org/

“ Cidade não é unicamente um espaço 
onde se habita… deverá ser um espaço 
vivo onde exista uma constante 
dinâmica e envolvência das pessoas 
e que permita uma plena vivência da 
cidade e dos seus espaços.”

Duarte Natário, Arquitecto paisagista

Vídeos
Sessão do projecto Cidades Sustentáveis 
https://vimeo.com/175843482

Sustainable Cities Index 2015_Final  
https://vimeo.com/139622602 

Cidades Sustentáveis 
https://youtu.be/6opquZizhhU

Cidades

www.ddesenvolvimento.com
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A Coerência das Políticas para o Desenvolvimento (CPD) 
é um requisito fundamental para perceber a natureza 
transformadora da Agenda 2030 e implementar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. Mais do que nunca é necessário 
alinhar as prioridades políticas e os orçamentos disponíveis 
aos objetivos que queremos atingir. Assim, a CPD baseia-se 
no reconhecimento de que várias políticas setoriais - como a 
política agrícola, comercial, de segurança e defesa, de alterações 
climáticas ou de migrações – têm um profundo impacto nos 
países em desenvolvimento. Sabemos mais do que nunca que 
o Desenvolvimento é marcadamente multidimensional e que 
as várias políticas se interligam. São os efeitos dessas políticas 
junto dos beneficiários que queremos garantir que estão 
alinhadas com o princípio do Desenvolvimento. Em matéria de 
CPD, a União Europeia orientou a sua ação em torno de cinco 
áreas temáticas: Migrações, Alterações Climáticas, Soberania 
Alimentar, Segurança e Comércio e Finanças.  

Adaptado de Guia de sobrevivência em Coerência das Políticas para o 
Desenvolvimento: Tudo o que precisa de saber para se desenrascar

Sabias que...
A erradicação da pobreza continua a ser o principal objetivo 
da política de desenvolvimento da UE? 
https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-
releases/2017/05/19/european-consensus-on-
development/

A maior dificuldade na implementação da CPD a nível 
internacional, nacional e local é mesmo a falta de vontade 
política?  Apesar de ser uma obrigação legal, ter honras em 
tratados e resoluções, a verdade é que não existe vontade 
política para garantir que a CPD passe do papel à prática.

“O grande desafio para termos mais 
coerência das políticas na prática é assumir 
que os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável só podem ser concretizados com 
transformação, com inovação e com ação.” 

Jorge Moreira da Silva, Diretor- geral de 
Desenvolvimento e Cooperação da OCDE

Trocado por miúdos 
A Coerência das Políticas para o Desenvolvimento 
consiste em garantir que não damos com uma 
mão e retiramos com outra. Ou seja, não podemos 
promover uma política agrícola, cujos resultados 
são prejudiciais em termos ambientais, ou 
comerciais, porque desse modo não estaríamos 
a promover o desenvolvimento sustentável. O 
que se procura é que todas as políticas da UE não 
prejudiquem os direitos humanos e a erradicação 
da pobreza, mas pelo contrário que reforçem o 
desenvolvimento sustentável global.

Coerência das Políticas 
para o Desenvolvimento

P : Parcerias
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“Coerência das Políticas para o Desenvolvimento (CPD) significa assegurar que os objetivos e resultados das políticas de 
desenvolvimento de determinado governo não são prejudicados por outras políticas do mesmo, que impactem diretamente 

nos países em desenvolvimento e que essas outras políticas suportem os próprios objetivos de desenvolvimento sempre 
que possível”.

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico

https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2017/05/19/european-consensus-on-development/
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https://www.consilium.europa.eu/pt/press/press-releases/2017/05/19/european-consensus-on-development/
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Passar à ação...
Ler, Entender e Agir: para agir em termos de CPD é necessário 
perceber do que estamos a falar e da sua importância. Podes 
começar por ouvir os testemunhos sobre CPD disponíveis em:  
www.coerencia.pt/testemunhos/

Fazer ouvir a tua voz: quando queremos mudanças legislati-
vas, temos de escrever aos nosso deputados  e apresentar os 
nossos argumentos. Na promoção da CPD também é possível 
escrever aos deputados nacionais e europeus:  
http://coerencia.pt/

Partilha nas redes sociais exemplos de políticas coerentes e 
políticas incoerentes . Dar visibilidade às causas é permitir 
que mais pessoas as conhecem. Na tua disseminação utiliza o 
#CPD e junte-se ao movimento.

Para saber mais...
Portal coerência.pt 
http://coerencia.pt/

Guia de sobrevivência em Coerência das Políticas para o Desen-
volvimento: Tudo o que precisa de saber para se desenrascar 
https://www.imvf.org/wp-content/uploads/2018/11/guiaso-
brevivencianet.pdf

Guia de Ação Cidadã 
https://www.imvf.org/wp-content/uploads/2018/11/guiaa-
caocidada-net.pdf

Estudos temáticos sobre a CPD 
https://www.imvf.org/wp-content/uploads/2018/11/guiaso-
brevivencianet.pdf

Coerência das Políticas numa Perspetiva de Desenvolvimento 
https://ec.europa.eu/europeaid/policies/coerencia-das-po-
liticas-numa-perspetiva-de-desenvolvimento_pt

PCD and the Sustainable Development Goals 
http://www.oecd.org/gov/pcsd/pcdandthesustainabledeve-
lopmentgoals.htm

Policy Coherence for Sustainable Development -CONCORD 
https://concordeurope.org/category/hub1/policy-coheren-
ce/

Vídeos
Entender a Coerência das Políticas para o Desenvolvimento 
https://youtu.be/k2xJTa1oVc0

Coerência.pt: o eixo do desenvolvimento mais justo, mais digno 
e mais sustentável 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLvn_PfW-
ZwxUbYyeZz2Y7-hjh0er_738CO

Policy Coherence for Sustainable Development - Achieving the 
Agenda 2030 
https://youtu.be/P-NpUC1kqRg

Coerência das Políticas 
para o Desenvolvimento
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Consumo Sustentável implica consumir de modo a ter em conta 
o impacto ambiental e social, sem comprometer o consumo no 
futuro. Para isso é necessário ser um consumidor responsável 
e consciente, ou seja, ter conhecimento sobre o processo de 
produção dos produtos, de modo a optar pela compra/consumo 
ou não desse produto. 

Quando falamos em consumo responsável falamos em direitos 
dos produtores desses bens ou serviços, bem como dos direitos 
“de todas as pessoas que contribuem para que esses produtos 
cheguem até nós (...) No mundo em que vivemos, quando um 
só produto pode percorrer milhares de quilómetros e passar 
por dezenas de intermediários e vários países até chegar às 
nossas mãos, o maior desafio é perceber em que condições 
esse produto foi produzido e comercializado, em especial 
em que condições humanas e ambientais.” (CIDAC). A nossa 
responsabilidade como consumidores tem um impacto direto 
na promoção dos direitos humanos, sociais, económicos e 
ambientais. 

O consumo sustentável implica inovações tecnológicas, 
mudanças nas escolhas individuais de consumo, mas 
também ações coletivas e mudanças políticas, económicas 
e institucionais que promovam padrões e níveis de consumo 
mais sustentáveis. “Mais do que uma estratégia de ação a ser 
implementada pelos consumidores, consumo sustentável é 
uma meta a ser atingida.” (Maletas da Sustentabilidade)

“Há dentro de nós uma chama sagrada 
coberta pelas cinzas do consumismo, da 
busca de bens materiais, de uma vida 
distraída das coisas essenciais. É preciso 
remover tais cinzas e despertar a chama 
sagrada. E então irradiaremos. Seremos 
como um sol.” 

Leonardo Boff, professor de ética, de filosofia da 
religião e de ecologia filosófica

Sabias que...
Todos os anos é assinalado o Dia da Sobrecarga da Terra 
(Earth Overshoot Day)? Esta data marca o dia em que a 
humanidade esgota os recursos do planeta disponíveis para 
esse ano e começa a consumir a crédito.   
https://www.overshootday.org/

Já existe uma rota “Compras Justas, Vidas Dignas”, que 
aborda os desafios ambientais e sociais colocados pela 
excessiva produção, distribuição e venda. Das roupas à 
cosmética, da comida às telecomunicações, esta rota aborda 
as questões do consumo numa ótica de valorização das 
Pessoas e do Planeta?  
https://www.coordenadas.pt/2018/08/01/3199/

Para além do custo económico, os telemóveis têm custos 
sociais e ambientais? Um telemóvel convencional contém 
entre 500 e 1.000 componentes diferentes sendo que a sua 
extração e processamento gera cerca de 75 kg de resíduos 
por cada telefone. Alguns desses componentes são recursos 
caros e escassos e estão relacionados com abusos sociais e 
ambientais.  
https://multimedia.europarl.europa.eu/pt/conflict-minerals-
the-truth-behind-your-smartphone_D001-ESN-000317INT_ev

Trocado por miúdos 
Consumir de forma sustentável é quando paramos 
e pensamos antes de comprar uma coisa. Utilizando 
como exemplo a compra de um casaco, antes de 
irmos a correr à loja devemos pensar nos seguintes 
aspetos: Será que preciso mesmo de comprar isto? 
Será que em casa ainda tenho vários casacos? Será 
que posso comprar um casaco em segunda mão? 
Será que posso trocar um casaco por outro?

E depois destas questões, se percebemos que precisamos 
mesmo de comprar o casaco, temos de verificar outros aspetos: 
Onde e como foi feito este casaco? Como chegou até a esta loja? 
Se acharmos que a forma como foi produzido, distribuído e 
comercializado respeita os trabalhadores e o meio ambiente, 
então é a opção certa. 

Consumo 
Sustentável

“O consumo sustentável é o consumo de bens e serviços que têm impacto mínimo sobre o meio ambiente.  É socialmente 
justo e economicamente viável, atendendo às necessidades básicas dos seres humanos em todo o mundo. O consumo 

sustentável diz respeito a todos, em todos os setores e em todas as nações, desde os indivíduos aos governos e empresas 
multinacionais.” (traduzido de The Global Development Research Center) 

 As Nações Unidas aliam a este conceito o fator produção, ou seja produção e consumo sustentável, que definem como o 
“uso de serviços e produtos relacionados, que respondem às necessidades básicas e trazem uma melhor qualidade de vida, 

minimizando o uso de recursos naturais e materiais tóxicos, bem como as emissões de resíduos e poluentes ao longo do 
ciclo de vida do serviço ou produto de forma a não comprometer as necessidades das gerações futuras.” PNUMA - ABC do CPS

P : Pessoas, Planeta, Prosperidade, Parcerias
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Passar à ação...
Adopta um estilo de vida sustentável. Não temos 3 planetas 
para viver! Junta-te ao movimento #MovetheDate

Nas tuas compras opta por produtos de comércio justo e dig-
no. Os produtos de comércio justo estão identificados com um 
selo de certificação. Não te iludas e não penses que são mais 
caros. Não são! São produtos em que o respeito pelos direitos 
humanos, sociais, e ambientais foram assegurados …e isso não 
tem preço!

Informa-te para poderes saber o que podes fazer para promo-
ver o consumo sustentável no teu dia-a-dia, na tua escola e na 
tua comunidade!  Basta escreveres no motor de busca as duas 
palavras mágicas “Consumo sustentável “e vais encontrar mui-
ta informação relevante.

Para saber mais...
ODS 12 – Produção e Consumo Sustentável 
https://ods.imvf.org/producao-e-consumo-sustentaveis/

Produção e consumo sustentáveis – União europeia 
http://ec.europa.eu/environment/basics/green-economy/
sustainable-development/index_pt.htm

Produtos de economia solidária, cooperativas, comércio justo, 
agricultura biológica 
http://pt.solidarityeconomy.eu/perto-de-si/susy-map/ 

Abc of SCP, UNEP 
https://sustainabledevelopment.un.org/content/document-
s/945ABC_ENGLISH.pdf

Manual para o Voluntariado em Consumo Responsável  
https://pt.scribd.com/document/184884544/Manual-Vo-
luntariado-Em-Consumo-Responsavel

Vídeos
História das Coisas com Annie Leonard 
https://youtu.be/9GorqroigqM

ODS 12 para crianças - consumo e produção responsáveis  
https://youtu.be/xQGXTjEky6k

O lado negro da Banana 
https://www.youtube.com/watch?v=4xB-
n1-mInDw&feature=youtu.be

Generation Awake (EN) Resource Efficiency campaign 
https://youtu.be/Vw-Upkkp4m8

Consumo 
Sustentável
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Mais unânime do que o seu conceito, é o papel que a 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento tem na 
promoção da dignidade e dos direitos humanos, económicos e 
sociais. No âmbito da Cooperação para o Desenvolvimento as 
ações promovidas pelos diversos atores do desenvolvimento 
(governos, sociedade civil, empresas, organismos multilaterais  
e cidadãos) tem por objetivo assegurar um mundo mais justo, 
digno e sustentável, em que as dimensões do desenvolvimento 
sustentável se equilibram de modo a responder às legítimas 
aspirações das pessoas, respeitando sempre os limites do 
Planeta. A cooperação significa envolver as populações 
na definição, planificação e criação do seu próprio futuro, 
capacitando as pessoas e comunidades para intervirem e 
liderarem o seu próprio processo de desenvolvimento. 
A cooperação pode ser:
-  multilateral, em que os doadores remetem os fundos para 
organizações multilaterais (como a Comissão Europeia, ONU, 
Bancos de Desenvolvimento, etc.), para que estas os utilizem 
no financiamento das suas atividades e do seu funcionamento; 
ou 
- bilateral em que os governos doadores mobilizam os seus 
fundos diretamente para os “receptores” da ajuda, sejam estes 
os governos dos países ou outras organizações. 
Destaca-se ainda a cooperação descentralizada, realizada por 
administrações estatais como municípios. Até 2030, podemos 
afirmar, que é no quadro da Agenda 2030 e no alcance dos 17 
ODS que se estão a concentrar as ações de cooperação para 
o desenvolvimento, precisamente para que NINGUÉM FIQUE 
PARA TRÁS. 

Adaptado de Nações Unidas e União Europeia

Sabias que...
A Agenda 2030 “Transformar o nosso Mundo“ é o eixo 
estrutural da política de cooperação e desenvolvimento? 
Tendo como objetivo um mundo mais justo, mais digno e 
sustentável para todos e todas, os projetos promovidos 
através da cooperação para o desenvolvimento contribuem 
diretamente para o sucesso dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.  
https://www.unric.org/pt/images/stories/2016/
ods_2edicao_web_pages.pdf

Foi realizada uma consulta pública à sociedade civil sobre 
a implementação dos ODS e uma das recomendações 
apresentadas foi a prática de “uma cooperação 
verdadeiramente horizontal que permita uma aprendizagem 
e responsabilização mútuas, sem imposições de padrões 

de desenvolvimento existentes e em respeito pelos direitos 
humanos.”  
http://backoffice.plataformaongd.pt/documentacao/site/
Repositorio/Documentos/Noticias/Relat%C3%B3rio_
Em%20dire%C3%A7%C3%A3o%20ao%20
Desenvolvimento%20Sustent%C3%A1vel.pdf

 Todos os anos há milhões de crianças, por todo o mundo, 
alguma em locais de muito difícil acesso, que só são 
vacinadas, graças à cooperação entre países e organizações.
https://www.msf.org.br/o-que-fazemos/atividades-
medicas/vacinacao

Trocado por miúdos 
A cooperação para o desenvolvimento é o caminho para um 
mundo melhor, onde todas as pessoas em todos os lugares, 
têm acesso a meios, bens e serviços que lhes permitem 
ter uma vida digna. Uma Vida com acesso à alimentação, 
à educação, à saúde, à água, ao saneamento, à energia, à 
habitação, ao emprego, à liberdade…Na Cooperação para o 
Desenvolvimento, pessoas ou instituições de vários países, 
trabalham em conjunto para apoiar os países e as pessoas 
a sair da pobreza pelos seus próprios meios para serem 
elas a controlar o seu próprio futuro.  Como trabalham em 
conjunto? Por exemplo, alguns professores vão para os sítios 
onde há menos professores para dar aulas. Esses professores 
trabalham com os professores desses locais e com os alunos 
para garantir que todos e todas têm acesso à educação. 

Cooperação
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“A Cooperação para o Desenvolvimento são ações conjuntas entre regiões, países e comunidades, de modo a garantir a 
redução das desigualdades e assimetrias mundiais. Este conceito não tem uma definição única e plena, aceite e adaptada a 
todos os contextos e espaços temporais. Na realidade, tem sido objecto de debate desde o fim da II Guerra Mundial. A sua 

definição foi acompanhando a evolução do contexto internacional, moldando-se ao pensamento e aos valores políticos que, 
época a época, eram dominantes e que moldavam a perspectiva sobre o desenvolvimento e a visão do relacionamento entre 

estados”. (Plataforma ONGD) 
As ações de cooperação podem ser desenvolvidas no âmbito da erradicação da pobreza, promoção da educação, acesso à 

saúde, água, energia …entre outros domínios.
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Passar à ação...
Lê o guia de ação cidadã e inspira-te para transformar o nosso 
mundo. 
https://www.imvf.org/wp-content/uploads/2018/11/guiaa-
caocidada-net.pdf

Escreve aos teus deputados para exigir mais verbas e projetos 
que promovam o desenvolvimento sustentável global.  
http://www.parlamento.pt/deputadogp/paginas/deputados.
aspx

Desafia a tua escola a aderir ao programa Escolas Solidárias. 
https://escolassolidarias.pt/

Aprofunda o teu conhecimento sobre Cooperação para o De-
senvolvimento conhecendo o trabalho das Organizações Não 
Governamentais para o Desenvolvimento.  
http://www.plataformaongd.pt/

Para saber mais...
Desenvolvimento e Cooperação, União Europeia 
https://infoeuropa.eurocid.pt/files/databa-
se/000062001-000063000/000062254.pdf

Cooperação para o Desenvolvimento, Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua 
http://www.instituto-camoes.pt/activity/o-que-fazemos/
cooperacao/cooperacao-portuguesa/mandato/ajuda-ao-
-desenvolvimento

Ficha Temática de Cooperação para o Desenvolvimento, Plata-
forma das ONGD 
http://backoffice.plataformaongd.pt/documentacao/site/
Repositorio/Documentos/Publicacoes/Ficha_Tematica_de_
Cooperacao_para_o_Desenvolvimento.pdf

International Cooperation and Development, European Com-
mission  
https://ec.europa.eu/europeaid/node/22_en

Effective Development Cooperation, United Nations Develop-
ment Programme 
http://www.undp.org/content/undp/en/home/developmen-
t-impact/effective-development-cooperation.html

What is development cooperation? Development Cooperation 
Forum  
http://www.un.org/en/ecosoc/newfunct/pdf15/2016_dcf_
policy_brief_no.1.pdf

Vídeos
Faces2Hearts 
https://youtu.be/0zCbf9oSSmA

Documentário sobre o Programa Integrado para a Redução da 
Mortalidade Materna e Infantil (PIMI) 
https://youtu.be/GxwlTFy2hN4

European Commission - Development & Cooperation - Europe-
Aid 
https://www.facebook.com/europeaid/videos/

A better phat: the work of Gary White 
https://youtu.be/kxUPlsgHNB8

A união faz a força 
https://youtu.be/h9n5xIjnYKk

“Os nossos desafios comuns – erradicar 
a pobreza, a desigualdade e a exploração 
insustentável do nosso planeta - só podem 
ser resolvidos através de soluções coletivas. 
Agora que estes desafios são mais evidentes, 
precisamos mais do que nunca das parcerias 
globais e da solidariedade. “

Neven Mimica, Comissário responsável pela 
Cooperação Internacional e o Desenvolvimento

Cooperação
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Segundo a Convenção sobre a Promoção da Diversidade das 
Expressões Culturais da UNESCO de 2005, “a «Diversidade 
cultural» refere-se à multiplicidade de formas pelas quais as 
culturas dos grupos e sociedades encontram sua expressão. 
Tais expressões são transmitidas entre e dentro dos grupos e 
sociedades.”

Transmite-se pelo vestuário, religiões, linguagem, danças ou 
outras tradições que emanam de cada sociedade em particular.

Respeitar a diversidade cultural é respeitar os direitos humanos 
e as liberdades fundamentais. Sobretudo, o direito das pessoas 
que pertencem às minorias.

Promover a cultura das minorias e não reprimi-la é também 
uma forma de conservá-la, impedindo que elas se extingam e 
fazendo com que a diversidade seja mantida, permitindo dessa 
forma o diálogo e a troca de experiências entre os povos.

Nesse sentido, quando se fala em multiculturalismo pretende-
se abranger não só as minorias étnicas como também a 
todos os indivíduos, quer estejam inseridos em sociedades 
multiculturais ou uniculturais. Pretendendo-se desta forma, 
eliminar os preconceitos e os ideais racistas.

“A diversidade cultural é tão 
necessária para a humanidade como a 
biodiversidade para a natureza.” 

Declaração Universal da UNESCO sobre a Diversidade 
Cultural, 2001 

Sabias que...
Existe uma Declaração Universal em que se reconhece que a 
diversidade cultural é património comum da Humanidade?

Existem mais de 6900 línguas faladas no Mundo? Portugal é o 
nome dado à laranja em várias línguas? Laranja em romeno se 
diz portocale, em búlgaro portokalov, em grego é portokalioú  e 
em turco portakal...

As práticas culturais que não respeitem os direitos humanos 
nem o valor da dignidade humana devem ser  alteradas?

O ano novo nepalês e chinês não se comemoram a 1 de janeiro?

O 9º mês do calendário islâmico é o mês do Ramadão, onde se 
pratica o ritual de jejum?

Trocado por miúdos
A cultura não é só artes… Cultura é o modo 
de vida de um povo ou nação, que mostra a 
forma de sentir, pensar e agir. Cultura é tudo 
aquilo que é produzido pelas pessoas, e não 
pela natureza. 

Cultura é a forma como falamos uns com os 
outros, como vivemos com as nossas famílias, 
a nossa língua, as nossas roupas, aquilo que 
comemos, a música que ouvimos, o que 
fazemos nos tempos livres, as festividades, 
as regras, em suma, é a forma como vivemos. 
Felizmente, há muitas culturas, muitas 
diferenças no mundo inteiro entre culturas, 
o que permite ficarmos todos mais ricos 
quando conhecemos outras pessoas.

Cultura

A cultura é o conjunto dos traços distintivos espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que caracterizam uma socie-
dade ou um grupo social. Abrange, além das artes e das letras, os modos de vida e de convivência, os sistemas de valores, 

as tradições e as crenças. A cultura encontra-se no centro dos debates contemporâneos sobre a identidade, a coesão 
social e o desenvolvimento de uma economia fundada no saber. 

(Adaptado da Declaração Universal Sobre a  Diversidade Cultural, UNESCO).
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Passar à ação...
Desafio: durante o próximo mês, fala com pessoas de 5 países 
diferentes.

Faz uma visita guiada do projecto Migrantour, no bairro da 
Mouraria, promovido pela Associação Renovar a Mouraria: 
http://www.renovaramouraria.pt/visitas-gratuitas-para-
escolas-ha-mundos-na-mouraria/

Participa nas festividades das diferentes nacionalidades 
que vivem na tua cidade ou eventos interculturais, como por 
exemplo, o Festiva Todos, em Lisboa

 

Para saber mais...
Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural
http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CLT/
diversity/pdf/declaration_cultural_diversity_pt.pdf

UNESCO Cultura e Desenvolvimento
http://www.unesco.org/new/en/culture/themes/culture-and-
development/ 

Vídeos
The Value of Heritage - UNESCO  
https://youtu.be/K1_f-GqaHHo

What is culture ? 
https://www.youtube.com/watch?v=57KW6RO8Rcs

“A cultura é o que somos. 
A cultura molda a nossa 
identidade.”

UNESCO

“Nenhum desenvolvimento poderá ser 
sustentável se excluir a cultura.”

UNESCO

Cultura
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A definição de desenvolvimento sustentável surge no Relatório 
O nosso Futuro Comum, publicado em 1987 pela Comissão 
Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMAD) 
das Nações Unidas, criada com o objetivo de analisar e 
propor medidas para um equilíbrio entre o desenvolvimento 
económico e a conservação ambiental.

O desenvolvimento sustentável visa melhorar as condições 
de vida de todos, preservando-se o meio envolvente a 
curto, mas também a longo prazo, tendo como objetivo 
um desenvolvimento economicamente eficaz, socialmente 
equitativo e ecologicamente sustentável. 

Questões como a eficiência energética, as alterações climáticas, 
o uso eficiente de recursos, a preservação da biodiversidade,  o 
consumo sustentável, a justiça social... são áreas essenciais que 
merecem uma reflexão individual e coletiva, no sentido de se 
alcançar um desenvolvimento sustentável.

A forma como se encara este conceito tem evoluído nas últimas 
décadas, em função de novos conhecimentos científicos e da 
própria consciencialização da sociedade em geral, com reflexo 
em diversas decisões internacionais, nomeadamente no âmbito 
da ONU. Neste caminho, destaca-se a Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (Rio 
92); a Agenda 21, que apresentou um programa detalhado de 
intervenção para o equilíbrio entre a conservação ambiental, a 
justiça social e o crescimento económico - três pilares são ainda 
hoje considerados essenciais para a aplicação deste conceito 
de desenvolvimento; os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milénio e agora os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

“Só quando a última árvore for derrubada, 
o último peixe for morto e o último rio for 
poluído é que o ser humano perceberá que 
não pode comer dinheiro” 

Provérbio Indígena

Sabias que...
Os países mais desenvolvidos, tendo apenas um quinto da 
população do planeta, consomem 70% da energia, 85% 
da madeira e 75% dos metais, detendo quatro quintos dos 
rendimentos mundiais?  
https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/questoes_
ambientais/desenvolvimento_sustentavel/

O Mahatma Gandhi, ao ser questionado, depois da 
independência, sobre se a Índia perseguiria o estilo de 
vida britânico, terá respondido: “...a Grã-Bretanha precisou 
de metade dos recursos do planeta para alcançar a sua 
prosperidade; quantos planetas não seriam necessários para 
que um país como a Índia alcançasse o mesmo patamar?”

Existem marcas que já assumiram a sustentabilidade como 
missão? Descobre aqui uma delas: SkunkFunk: https://www.
skunkfunk.com/en/

Trocado por miúdos
Desenvolvimento sustentável é pensar não apenas 
no presente e no que achamos que precisamos 
agora, mas também no futuro, ou seja, no planeta 
que vamos deixar para os que ainda vão nascer - 
para os teus filhos e netos! É proteger os recursos 
que são essenciais à vida, como a água, as florestas, 
a biodiversidade… É pensar sobre o que realmente 
precisamos para ser felizes e procurar a melhor 
maneira de fazer as coisas de forma a respeitar o 
ambiente e as pessoas, do nosso bairro, da nossa 
cidade, do nosso país e do mundo, hoje e amanhã.

Desenvolvimento
Sustentável

P : Pessoas, Prosperidade e Planeta
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É um modelo de desenvolvimento que “permite satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 
futuras gerações satisfazerem as suas próprias necessidades. (...) para que haja um desenvolvimento sustentável é preciso 
que todos tenham atendidas as suas necessidades básicas e lhes sejam proporcionadas oportunidades de concretizar as 

suas aspirações a uma vida melhor. (...) Na sua essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no qual 
a exploração dos recursos, o direcionamento dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança 

institucional estão em harmonia e reforçam o atual e futuro potencial para satisfazer as aspirações e necessidades humanas.”
Relatório O Nosso Futuro Comum da CMAD da ONU
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Passar à ação...
Colabora com a WWF! Podes tornar-te, por exemplo, um em-
baixador dos Pandas!

Existe em Lisboa uma loja de Comércio Justo onde podes 
encontrar produtos alimentares, de artesanato, de beleza e 
higiene e de limpeza, que fazem parte de uma cadeia/aliança 
entre consumidores/as e pequenos produtores e produtoras 
de África, da Ásia, da América Latina e também da Europa, em 
particular de Portugal?

Descobre uma rota de consumo responsável, mesmo no cen-
tro histórico de Lisboa: https://www.coordenadas.pt/

Para saber mais... 
Relatório “Nosso Futuro Comum” 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4245128/mod_re-
source/content/3/Nosso%20Futuro%20Comum.pdf

Sustainable Development Goals 
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-
-development-goals/

Sustainable Development Knowledge Platform 
https://sustainabledevelopment.un.org/

Conferências de meio ambiente e desenvolvimento sustentável: 
um miniguia da ONU 
https://sustainabledevelopment.un.org/

Vídeos
Gro Brundtland - Desenvolvimento sustentável: como tudo 
começou 
https://youtu.be/B18iAYuNiCw

O Que É Desenvolvimento Sustentável? / O Que É Produção 
Sustentável? 
https://youtu.be/t0JL8kzCVl4

O que é Sustentabilidade? 
https://youtu.be/Qky8NVaAfK8

“Desenvolvimento sustentável tem a ver com 
a pobreza, o planeta, a saúde, a economia, a 
educação, e como manter um nível de vida 
bom para todos sem afectar a gerações do 
futuro” 

Migrante participante nas Comunidades Interculturais 
do Dicionário do Desenvolvimento
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Existem grupos que habitualmente são alvo comum de discri-
minação, como por exemplo, os povos indígenas, os migrantes, 
as minorias, as pessoas com deficiência e as mulheres. A discri-
minação está muitas vezes associada a questões raciais, reli-
giosas, de orientação sexual e de identidade de género. 

A discriminação é uma questão de Direitos Humanos de gran-
de relevância pois, as pessoas que são alvo de discriminação 
são limitadas no seu potencial de desenvolvimento humano, 
no exercício da cidadania ativa e, muitas vezes restringidas no 
acesso ao emprego, aos serviços de saúde, à educação e à habi-
tação. As consequências da discriminação são graves e diretas 
para quem é discriminado, mas é preciso perceber que toda a 
comunidade é afetada quando a discriminação é tolerada, uma 
vez que a discriminação promove pobreza e exclusão social, 
contribuindo para sociedades mais empobrecidas do ponto de 
vista económico e social, mais expostas à violência e à insegu-
rança.

Estas questões são tão importantes que o quadro jurídico in-
ternacional dos direitos humanos contém instrumentos inter-
nacionais para combater as formas mais específicas de discri-
minação, como são exemplos a Declaração sobre os Direitos 
das Pessoas Pertencentes a Minorias Nacionais ou Étnicas, 
Religiosas e Linguísticas, a Convenção sobre a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres, Con-
venção Internacional sobre a Eliminação de todas as formas 
de discriminação racial, entre outras.

Adaptado de UN Rule of law - Equality and non-discrimination:https://
www.un.org/ruleoflaw/thematic-areas/human-rights/equality-and-non-

-discrimination
Compass - Manual para a Educação para os Direitos Humanos com jovens: 

Conselho da Europa 

Sabias que...
No Canadá, as mulheres indígenas têm 4 vezes mais proba-
bilidades de serem assassinadas do que as outras mulheres?

Na República Checa, Finlândia, Alemanha, Hungria, Eslová-
quia e Suécia, durante décadas, até ao século XXI, as mulhe-
res ciganas foram submetidas à esterilização forçada? 

Há 10 países onde os atos sexuais consentidos entre adultos 
do mesmo sexo têm como sentença a pena de morte?

Trocado por miúdos

“A discriminação acontece quando umas pes-
soas são tratadas de forma menos boa do 
que as outras numa situação igual apenas por 
pertencer, ou se achar que pertencem, a um 
determinado grupo ou categoria de pessoas. 

As pessoas podem ser alvo de discriminação 
com base na idade, deficiência, etnia, origem, 
orientação política, religião, género, orienta-
ção sexual, língua, cultura, entre muitas ou-
tras razões. “ (Compass, p.474)

A discriminação está associada ao preconcei-
to - ou seja, a uma “opinião desfavorável que 
não é baseada em dados objectivos” (Pribe-
ram). Ao discriminar estamos a prejudicar as 
pessoas e a impedir a igualdade de oportu-
nidades em áreas fundamentais para o ple-
no desenvolvimento das suas capacidades, 
como o  acesso ao emprego, aos serviços de 
saúde e à educação.

Compass - Manual para a Educação para os Direitos 
Humanos com jovens 

Conselho da Europa

“Todos os seres humanos nascem livres 
e iguais em dignidade e em direitos”. 

Artigo 1º Declaração Universal dos Direitos Humanos

Passar à ação...

Discriminação

Discriminação é “qualquer distinção, exclusão ou restrição de preferência, que se baseia em qualquer fundamento como 
a cultura, a origem étnica, a nacionalidade, a orientação sexual, a religião, a deficiência física ou outras características 

que não são relevantes para o assunto em questão.” (Compass, p. 622)
A discriminação é uma das formas mais comuns de violação e abuso dos Direitos Humanos, que afeta milhares de pes-

soas todos os dias.
Compass - Manual para a Educação para os Direitos Humanos com jovens - Conselho da Europa
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Levanta a tua voz contra qualquer tipo de discriminação. Todos 
somos iguais, independentemente do género, orientação sexu-
al, formação social e capacidades físicas. 

Se tiveres conhecimento de uma situação de discriminação en-
via uma queixa à Comissão para a Igualdade e Contra a Discri-
minação Racial https://www.cicdr.pt/ 

Assina petições da Amnistia Internacional 
http://www.amnistia.pt/peticao/ 

Partilha informação contra a discriminação nas redes sociais  
e apoia o Movimento contra o discurso de ódio
http://www.odionao.com.pt/ 

Para saber mais...
The global goals  - 10
https://www.globalgoals.org/10-reduced-inequalities

UN Rule of law 
https://www.un.org/ruleoflaw/thematic-areas/human-rights/
equality-and-non-discrimination/

Compass - Manual para a Educação para os Direitos Humanos 
com jovens
http://www.dinamo.pt/images/dinamo/publicacoes/com-
pass_2016_pt.pdf

Vídeos
Cartoons for Child Rights - Freedom from Discrimination  
| UNICEF  
https://www.youtube.com/watch?v=Y5W9H73Za-k

Campanha contra o preconceito racial 
https://youtu.be/H5gngckrBKo

Campanha contra a discriminação das Comunidades Ciganas 
https://youtu.be/oeMy1e82aL8

Vídeo oficial da Campanha contra o discurso de ódio - legenda-
do em português  
https://youtu.be/3PzphtZC0hU

Discriminação
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A Economia Social e a Economia Solidária têm várias definições, 
contudo o seu objetivo final é satisfazer as necessidades dos 
indivíduos e das comunidades em todo o mundo. Tendo como 
eixo a mudança no pensamento dominante capaz de transfor-
mar as atuais relações económicas numa abordagem baseada 
na cooperação, solidariedade e sustentabilidade, a ESS pro-
move a mudança em todo o sistema social e económico. 

Na promoção da ESS destacamos  cinco características chave:

1 - Alternativa

2 - Transformadora

3- Transparente

4- Justa

5- Cooperativa 

As actividades promovidas através da ESS criam emprego e 
rendimento. São uma resposta clara a alguns dos principais de-
safios da sociedade. Com as pessoas no princípio da sua políti-
ca é um instrumento de coesão social e de luta contra a po-
breza. Respeita e valoriza a diversidade ambiental e promove 
um mundo mais justo e mais digno.  Em Portugal, temos já um 
conjunto sólido de atores da ESS - cooperativas, associações 
de desenvolvimento local, banca ética, mutualidades, lojas de 
comércio justo entre outros - que são um dos motores da mu-
dança social e económica.

“A Economia Social e Solidária é um sonho 
com mais de 200 anos. [...] depende de nós 
juntar as nossas competências e unir os 
nossos esforços.” 

Paul Singer, Antigo Secretário Nacional de Economia 
Solidária, Brasil

Sabias que...
Mais de 1,3 mil milhões de toneladas de alimentos são 
desperdiçados anualmente? 
https://www.publico.pt/2017/02/06/sociedade/noticia/
parlamento-recomenda-ao-governo-medidas-para-
combater-o-desperdicio-alimentar-1761020

Existem em muitos países moedas sociais, com objetivos 
específicos, mas todas elas com o princípio comum de 
contribuírem para o desenvolvimento de uma comunidade 
local?  
https://viracao.org/blog/o-que-sao-moedas-sociais-e-
como-contribuem-para-a-construcao-de-uma-economia-
justa-e-solidaria/

A Economia Social representa mais de 55 mil entidades, 260 
mil trabalhadores e um contributo de 3,8% para o Produto 
Interno Bruto (PIB)?  
https://observador.pt/2016/05/19/o-que-e-e-o-que-vale-
a-economia-social/

Trocado por miúdos
A Economia Social e Solidária coloca as pessoas e o 
ambiente em primeiro lugar, ao invés do dinheiro e 
do lucro. Assim através da ESS é possível promover 
uma  vida digna para todos e todas a uma escala 
local, nacional e mundial; uma vida em que as 
pessoas tem acesso a bens, recursos e serviços. A 
ESS promove também um comportamento mais 
justo em relação ao consumo: fomenta trocas, a 
reutilização, reparação, compras justas do ponto 
de vista social, ambiental e económico. 

Economia Social 
e Solidária

P : Prosperidade

www.ddesenvolvimento.com
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A Economia Social e Solidária (ESS) é um movimento que pretende promover a mudança em todo o sistema social e 
económico, defendendo um paradigma de desenvolvimento diferente, assente nos valores e princípios da economia 

solidária: Direitos Humanos, Democracia, Solidariedade, Inclusão, Diversidade, Desenvolvimento Sustentável, Igualdade, 
Equidade e Justiça para todos e todas. É assumida como uma dinâmica de reciprocidade e solidariedade que concilia os 

interesses individuais com os coletivos. 
Traduzido e adaptado de Global Vision for a Social Solidarity Economy: Convergences and Differences in Concepts, Definitions and Frameworks, Rede 

Intercontinental para a Promoção da Economia Social e Solidária.
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Passar à ação...
Sabe mais sobre as iniciativas de Economia Social e Solidária e 
envolve-te nas suas atividades:  
http://pt.solidarityeconomy.eu/perto-de-si/susy-map/

Organiza na tua comunidade um feira de trocas

Pensa bem sobre a tua necessidade de comprar mais produ-
tos. Se o tiveres de fazer opta por produtos sociais que respei-
tam as pessoas e o planeta.

Para saber mais... 
Rede Intercontinental para a Promoção da Economia  
Social e Solidária 
http://www.ripess.org

Susy - Economia Social e Solidária 
http://pt.solidarityeconomy.eu/

Rede Portuguesa de Economia Solidária 
https://www.redpes.pt/

United Nations Social and Solidarity Economy 
https://www.un.org/development/desa/socialperspective-
ondevelopment/issues/social-and-solidarity-economy.html

Vídeos
Conversas sobre ESS  
https://youtu.be/8tCei5t6QBo

Economia Social e Solidária  
https://youtu.be/ygd41zjgVi0

Uma História sobre ESS  
https://youtu.be/mFaetHKDAm4

As oportunidades e os desafios da Economia Social e Solidária 
no mundo 
https://youtu.be/W3nS1tInriU

Documentário Palmas  
https://youtu.be/yuXbEPQUbD8

Economia Social 
e Solidária

www.ddesenvolvimento.com

Th
e 

Ib
an

 W
ea

ve
rs

 o
f R

um
ah

 G
ar

e

http://pt.solidarityeconomy.eu/perto-de-si/susy-map/
http://www.ripess.org
http://pt.solidarityeconomy.eu/
https://www.redpes.pt
https://www.un.org/development/desa/socialperspectiveondevelopment/issues/social-and-solidarity-economy.html
https://www.un.org/development/desa/socialperspectiveondevelopment/issues/social-and-solidarity-economy.html
https://sustainabledevelopment.un.org/
https://youtu.be/8tCei5t6QBo
https://youtu.be/ygd41zjgVi0
https://youtu.be/mFaetHKDAm4
https://youtu.be/W3nS1tInriU
https://youtu.be/yuXbEPQUbD8
www.ddesenvolvimento.com


ODS
4

ODS
6

ODS
8

ODS
12

ODS
13

ODS
17

Para uma vida digna e para o pleno exercício da cidadania 
é muito importante que todas as pessoas possam:

- saber ler e escrever, isto é, ser alfabetizadas;

- desenvolver as suas competências, ou seja, as capacidades 
para resolver determinados problemas ou exercer certas fun-
ções; 

- aumentar os seus saberes e as informações que conseguem 
alcançar e compreender.

A educação de qualidade para todas as pessoas é essencial 
para um desenvolvimento sustentável. Infelizmente, segundo 
a ONU, 103 milhões de jovens em todo o mundo todo o mundo 
não estão alfabetizados, dos quais mais de 60% são mulheres.

Em Portugal, a fraca qualificação escolar da população é apon-
tada como um dos principais fatores das desigualdades sociais. 
Os níveis de escolarização no país estão abaixo da média euro-
peia e têm impacto negativo no acesso das pessoas aos bens 
e aos serviços, assim como na capacidade de ação coletiva e 
reivindicação. 

“Desigualdades Sociais, Portugal e a Europa” Centro de Investigação e 
Estudos de Sociologia (CIES-UNL) 

“A educação traz-nos o bem comum.”
“A educação traz dignidade para 
a pessoa. É uma oportunidade de viver 
de forma consciente.”

Migrante participante nas Comunidades Interculturais 
do Dicionário do Desenvolvimento

“Uma criança, um professor, um livro e 
uma caneta podem mudar o mundo. A 
educação é a única solução.” 

Malala, Discurso ONU 2013

Sabias que...
A nível mundial há 58 milhões de crianças entre os 6 e os 11 
anos que não frequentam a escola? https://www.jn.pt/socie-
dade/educacao/interior/mais-de-120-milhoes-de-criancas-
-nao-vao-a-escola-4367397.html

Em Mianmar 18% dos adultos são ainda analfabetos, e destes 

dois terços são mulheres? https://www.unric.org/pt/ods-link-
-menu/31973-objetivo-4-educacao-de-qualidade

Existem cerca de 250 milhões de crianças no mundo que não 
sabem ler nem escrever?

Saber é Poder. A educação tem o poder de reduzir a pobreza e 
de contribuir para o desenvolvimento?

Educar é mais do transmitir conhecimento - é capacitar as pes-
soas para libertarem todo o seu potencial?

Trocado por miúdos
A educação permite-nos descobrir tudo o que 
podemos ser e fazer. Permite-nos escolher o 
nosso caminho, ter mais poder e liberdade 
de ação. Através da educação conseguimos 
conhecer e compreender o mundo que nos 
rodeia e agir para garantir que todos vivemos 
num mundo melhor.

Quando não temos acesso à educação fica-
mos muitas vezes também sem acesso à in-
formação que precisamos para exercermos o 
nosso papel enquanto cidadãos. As pessoas 
que não sabem ler nem escrever (analfabe-
tas) têm mais dificuldade em encontrar tra-
balho e em saber defender os seus direitos. 
Já pensaste como seria o teu dia a dia se não 
soubesses ler?

Educação 

A educação de qualidade é um processo que promove o desenvolvimento cognitivo, físico e social das pessoas, facili-
tando a sua integração plena na sociedade. Aprender traz benefícios a todos os seres humanos e deve estar acessível a 
todos ao longo da vida. É a chave para a prosperidade e abre um mundo de oportunidades, permitindo que cada um de 
nós contribua para uma sociedade desenvolvida e saudável. A Educação transforma as vidas e a sociedade e é um meio 

para construir a paz, erradicar a pobreza e impulsionar o desenvolvimento sustentável.
Adaptado de:  The global goals https://www.globalgoals.org/4-quality-education e UNESCO https://en.unesco.org/themes/education 
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Passar à ação...
Não vires as costas à escola. Aproveita esta oportunidade que 
infelizmente muitas crianças ainda não têm!

Desafia a tua escola a ser uma escola solidária

www.escolassolidarias.pt 

Participa em troca de livros e manuais escolares, como este 
movimento nacional

http://reutilizar.org/REUTILIZAR.ORG/Projecto.html 

Apoia comunidades e projetos de apoio ao estudo, ou incentiva 
alguém a fazê-lo. Aqui estão alguns projetos

https://www.renovaramouraria.pt/apoio-ao-estudo-projecto

http://www.fundacaocidadedelisboa.pt/pt/intervencao-ini-
ciativas-projetos/projetos-em-curso/academia-cv-capaci-
tar-e-valorizar.html

 

Para saber mais...
Comissão Nacional da Unesco 
https://www.unescoportugal.mne.pt/pt/

A maior Lição do Mundo 
http://maiorlicao.unicef.pt/

ODS 4 - Educação de Qualidade 
http://ods.imvf.org/educacao-e-qualidade/

GENE Global Education Network 
https://gene.eu/

Educação, formação e juventude 
https://europa.eu/european-union/topics/education-trai-
ning-youth_pt

Vídeos
7 mil milhões de outros (24min.) - testemunhos de pessoas de 
diferentes países sobre a educação - com legendas em portu-
guês do Brasil. 
https://www.youtube.com/watch?v=lZqtl9a473o 

Explicar o ODS 4- Educação de Qualidade - às crianças 
https://www.youtube.com/watch?v=htHKxLMIWrY 

ODS 4 para crianças – Educação de Qualidade 
https://www.youtube.com/watch?v=NQwqFKerFMg 

Prevenir a violência através da educação 
https://www.youtube.com/watch?v=79MTkVumCcQ   

O que é a educação para ti ? 
https://www.youtube.com/watch?v=Un5msddQl6U 

Educação 
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EB1 Maria Barroso, Comunidade Educativa participante  
no Dicionário do Desenvolvimento
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Nas atividades humanas tem sido muito usada a energia não 
renovável, que existe na natureza em quantidades limitadas e 
cujas reservas se esgotam, pois o seu processo de formação 
é muito lento quando comparado com seu ritmo de consumo 
pelo ser humano. 

Consideram-se fontes de energia não renováveis os com-
bustíveis fósseis (carvão, petróleo bruto e gás natural) e o urâ-
nio utilizado para gerar energia nuclear. A curto ou longo prazo, 
estas fontes podem esgotar-se, dependendo das reservas exis-
tentes no planeta. 

Para além disso, a produção e uso de energia são os maiores 
responsáveis pelas alterações climáticas e pelo aquecimento 
global, representando cerca de dois terços das emissões de 
gases de efeito estufa induzidas pela Humanidade. E prevê-se 
que o consumo de energia aumente cada vez mais. 

Depender dos combustíveis fósseis é insustentável e prejudi-
cial para o planeta e uma das maiores ameaças à nossa própria 
sobrevivência. Temos que mudar a forma como produzimos e 
consumimos energia. É preciso apostar nas fontes de energia 
renováveis, como o sol, o vento, a água, a biomassa (que le-
vanta também alguns desafios), as marés, os geiseres e as fu-
marolas, que se renovam continuamente na natureza. Existem 
soluções cada vez mais baratas, mais confiáveis e mais eficien-
tes. A implementação dessas soluções energéticas, o mais rápi-
do possível, é essencial para combater as alterações climáticas. 

Neste âmbito, destacam-se os conceitos de:

Eficiência energética - que procura a redução do consumo de 
energia necessário a um determinado trabalho;

Energia limpa - que se refere a qualquer fonte de energia que 
não polua ou nao prejudique o meio ambiente.

O ODS 7 pretende garantir até 2030 o acesso a fontes de ener-
gia fiáveis, sustentáveis e modernas para todos.

Adaptado de: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Ed-
ucacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf  

/ https://www.globalgoals.org/7-affordable-and-clean-ener-
gy  /https://www.unenvironment.org/explore-topics/energy 

“Garantir o acesso a energia acessível, 
confiável, sustentável e moderna para todos.” 

The global goals, www.globalgoals.org

Sabias que...
3 mil milhões  de pessoas dependem de madeira, carvão 
ou dejetos animais para cozinhar e aquecer as casas o que 
acarreta sérios problemas de saúde e acidentes?  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/energy/

Mais de mil milhões de pessoas (1 em cada 5 pessoas no 
mundo) não tem acesso à eletricidade?  
http://www.un-energy.org/sdg7/

Em 2012 apenas 13,2% da energia era proveniente de fontes 
renováveis?  
http://stats.unctad.org/Dgff2016/prosperity/goal7/index.
html

A produção de energia representa cerca de 60% do total das 
emissões de gases com efeito de estufa?  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/energy/

Trocado por miúdos
A energia é essencial à vida humana. As pessoas 
precisam de usar energia em casa para se 
aquecerem ou para se refrescarem, para conservar 
a comida no frigorífico, cozinhar no fogão, ter 
iluminação à noite, ver televisão, deslocarem-se de 
transportes, produzirem roupa ou equipamentos. 
A energia é necessária todos os dias, em todo o 
mundo. Mas infelizmente a energia que tem sido 
usada vem de fontes não renováveis como o carvão 
ou o petróleo, que podem deixar de existir porque 
estão a ser gastas demasiado depressa. Além disso, 
são energias poluentes que aumentam o efeito de 
estufa e provocam alterações climáticas. 

Para proteger a vida na Terra é preciso começar a usar apenas 
energias renováveis e limpas que existem na natureza de 
forma contínua e não acabam, como o sol, o vento, ou as 
marés. É possível ter energia a partir da natureza de forma 
não poluente, como por exemplo, através do uso de painéis 
solares que captam a energia do sol, ou através de moinhos 
que captam energia do vento; estas fontes de energia são 
seguras, existem em todo o mundo e permitem que se use a 
energia necessária à vida humana, sem estragar o planeta e a 
natureza.

Energias Renováveis
P : Planeta e Prosperidade
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As energias renováveis provêm de recursos naturais que, após a exploração, podem voltar aos seus níveis anteriores 
através de processos naturais de crescimento ou reabastecimento. São fontes de energia que se renovam continuamente 

na natureza, não sendo possível estabelecer um fim temporal para a sua utilização. As fontes de energia renováveis incluem 
a energia eólica, a energia solar (térmica, fotovoltaica e concentrada), a energia hidroelétrica, a energia das marés, a 

energia geotérmica, os biocombustíveis e a parte renovável dos resíduos.

A energia é fundamental para quase todos os grandes desafios e oportunidades que o mundo enfrenta hoje - seja para 
empregos, segurança, mudanças climáticas, produção de alimentos ou aumento de rendimento. O acesso à energia para 

todos é essencial e importa, por isso, que se aposte na energia sustentável. 

Adaptado de: UN Goal 7  / Environment Glossary ONU 
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Passar à ação...
Compra equipamentos eletrónicos recarregáveis. Não com-
pres nem uses pilhas de uso único.

Prefere equipamentos com maior eficiência energética (A).

Evita usar energia não renovável e sensibiliza a tua família e 
amigos para a utilização de energias limpas.

Para saber mais... 
Glossário de termos do Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel 7- Energia limpa e acessível 
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/
ods/glossario-do-ods-7.html

Referencial de Educação ambiental para a Sustentabilidade 
(DGE)  
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Edu-
cacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf

United Nations Environment Programme  
https://www.unenvironment.org/explore-topics/energy 

Vídeos
ODS 7  
https://youtu.be/JDxKGE65rNA

Bombeamento de água com energia solar  
https://youtu.be/eiofsK8q-Pw

Aquecimento solar ganha força na matriz energética do Quénia  
https://youtu.be/bnU4qrwbpQE

Banco Mundial: Energia solar empodera mulheres empresárias 
no Mali  
https://youtu.be/IVeRXfj2XX0

Energias Renováveis

www.ddesenvolvimento.com

Pixabay

Pixabay

“O mundo deve unir-se para acabar 
com a pobreza energética.” 

Ban Ki-moon, oitavo secretário-geral da Organização das Nações Unidas
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https://www.unenvironment.org/explore-topics/energy
https://youtu.be/JDxKGE65rNA
https://youtu.be/eiofsK8q-Pw
https://youtu.be/bnU4qrwbpQE
https://youtu.be/IVeRXfj2XX0
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O mundo produz comida suficiente para alimentar adequa-
damente todos os seus habitantes. No entanto, apesar dos 
progressos realizados nas últimas duas décadas, 815 milhões  
de pessoas ainda sofrem de fome crónica.

Estima-se que 171 milhões de crianças menores de cinco anos 
sofram de desnutrição crónica (baixa estatura para a ida-
de), quase 104 milhões tenham baixo peso para a idade e 55  
milhões sofram de desnutrição aguda (baixo peso para  
a estatura).

A nível global define-se fome como a escassez de comida num 
país. Esta escassez provoca malnutrição e desnutrição. Uma 
pessoa sofre de malnutrição quando não consome alimentos 
de forma variada, em quantidade e qualidade adequada para  
o seu corpo se manter saudável;  e de desnutrição quando  
consome uma quantidade insuficiente de nutrientes.

Sabias que...
O número total de pessoas com fome no mundo é de 815  
milhões (11% da população global)? 

A agricultura familiar produz aproximadamente 80% dos  
alimentos do planeta?

A fome não é o único problema alimentar que o mundo enfren-
ta. Há países onde várias formas de má nutrição coexistem, 
sendo possível encontrar em simultâneas crianças subnutridas 
e adultos obesos?

No dia 16 de outubro comemora-se o Dia Mundial de Alimen-
tação que tem por objetivo consciencializar para as questões 
relativas à nutrição e à alimentação?

Trocado por miúdos
Às vezes sentimos fome, mas depois come-
mos e sentimo-nos melhor. O problema é que 
há muitas pessoas que não têm acesso a co-
mida, ou a comida suficiente, ou nutritiva. Há 
países no mundo em que apesar de haver ali-
mentos, a comida produzida não é suficien-
te para alimentar as pessoas. Imagina que 
houve uma seca ou uma inundação em que 
as produções foram afetadas? Imagina que 
o preço da comida é demasiado caro para as 
pessoas poderem comprar? Imagina um país 
em conflito, em que as pessoas não conse-
guem aceder à comida? 

A erradicação da fome é possível, aliás a fome 
é o maior problema solucionável do mundo, 
ou seja é um problema que tem solução. 

Fome

A fome é a privação de uma alimentação de qualidade, nutritiva e suficiente durante todo o ano, geradora de malnutrição 
e/ou desnutrição. Provoca mal-estar físico e psicológico e tem impacto no desenvolvimento, na mortalidade infantil e 
na esperança média de vida das populações. Decorre da escassez de alimentos provocada por fatores como o clima, a 

produção, as condições económicas ou a existência de conflitos.  
ONU

P : Pessoas
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Passar à ação...
Descobre as principais organizações que promovem ações de 
combate à fome e envolve-te nas suas atividades. Seja através 
do voluntariado, do ativismo ou de outro tipo de apoio, partici-
pa nas campanhas e ações promovidas para erradicar o maior 
problema solucionável do Mundo. 

Já conheces a Refood? Espreita o site e inscreve-te! 
https://www.re-food.org/pt

A ShareTheMeal é uma app do World Food Programme (Pro-
grama Alimentar Mundial das Nações Unidas) que permite às 
pessoas “partilhar as suas refeições” com crianças necessita-
das. Descarrega a APP 
https://sharethemeal.org/pt/ 

 

Para saber mais...
Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação - FAO 
http://www.fao.org/portugal/pt/ 

World Food Programme
http://www1.wfp.org/ 

ODS 2 - Erradicar a Fome
http://ods.imvf.org/erradicar-a-fome/ 

Global Hunger Index 
http://www.ifpri.org/topic/global-hunger-index

É possível erradicar a fome no mundo até 2030? - Artigo Público, 
Alexandra Prado Coelho e Célia Rodrigues, 9 de fevereiro de 2018
https://www.publico.pt/2018/02/09/infografia/e-possivel-
-erradicar-a-fome-no-mundo-ate-2030-254

Vídeos
Explicar o ODS 2 - Erradicar a Fome - às crianças 
https://youtu.be/rvET4ADE8JQ

ODS 2 para crianças – Fome Zero e Agricultura Sustentável 
https://youtu.be/IvS2cQYzSto

Hunger | The World’s Greatest Solvable Problem 
https://youtu.be/9yo1lnIFfuc

Os custos do desperdício alimentar 
https://youtu.be/st-FWI_G5ks

Dicas para combater o desperdício alimentar 
https://youtu.be/59bSjK8MbGs

Food Security 
https://youtu.be/46ySNz5iCEA

“Hoje, a fome não se explica pela falta 
de produção de alimentos, mas sim pela 
falta de acesso aos alimentos.” 

José Graziano da Silva, projeto Fome Zero

Fome

EB1 Âlfandega da Fé, Comunidade Educativa participante  
no Dicionário do Desenvolvimento

www.ddesenvolvimento.com
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A chave para garantir o acesso à habitação condigna para todos 
é a implementação deste direito humano através de políticas e 
programas adequados, incluindo estratégias nacionais de ha-
bitação.

Nos novos contextos urbanos  das grandes cidades, a moradia, 
a casa,  perdeu a sua função social e passou a ser vista como 
um veículo para riqueza e lucros. A transformação da moradia 
em mercadoria rouba a conexão da casa com a comunidade, a 
dignidade e a ideia da propriedade como um lar.

Basta pensarmos que, para todos nós o acesso gratuito a edu-
cação e saúde são óbvios, mas não pensamos exatamente da 
mesma maneira em relação à habitação. 

O Direito à habitação é um direito económico e social, que vai 
potenciar a cidadania ativa. Em todo o Mundo, as Nações Uni-
das estimam que mais de mil milhões de pessoas vivem em 
habitações inadequadas, e mais de cem milhões não têm habi-
tação. Uma habitação adequada, num local seguro e saudável, 
com acesso a serviços e bens é um dos principais caminhos 
para garantir que vivemos em dignidade.

“Todos têm direito para si e para a sua 
família, a uma habitação de dimensão 
adequada em condições de higiene e 
conforto e que preserve a intimidade 
pessoal e a privacidade familiar.”

Artigo 65º da Constituição da República Portuguesa

Sabias que...
Até 2050, espera-se que a população urbana quase duplique?

Portugal ocupa a 22ª posição em 28 países no Índice Europeu 
de Exclusão de Habitação 2016? 

Nas favelas do Rio de Janeiro há cada vez mais estrangeiros a 
morar, o que faz com que aumentem os preços das casas? 

Trocado por miúdos
Habitação é a casa onde vivemos com a nos-
sa família e é um direito que todos temos, 
consagrado na Constituição da República 
Portuguesa. É um local onde devemos viver 
com todas as condições de segurança e hi-
giene, que nos proporcione acesso aos servi-
ços de saúde e educação (hospital e escola) 
e do qual não nos podem expulsar sem nos 
darem uma alternativa equivalente. 

Habitação

Habitação, de acordo com a lei internacional e nacional, significa ter uma casa, um local seguro, do qual não corremos o risco 
de ser expulsos e com acesso a serviços de saúde e educação apropriados, bem como a um emprego digno.

É a base da estabilidade e segurança de uma pessoa ou família. O centro da sua vida social, emocional e, por vezes, 
económica. A habitação é um direito humano e não uma mercadoria como, por vezes e mais recentemente, tem sido en-

carada. Dispor de uma habitação condigna é considerada, universalmente, uma das necessidades básicas do ser humano.
Adaptado de vários relatórios da ONU 
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Passar à ação...
Já conheces o programa das cidades amigas das crianças? 
Uma cidade que respeita e aplica nas suas políticas normas e 
programas que respeitam os direitos das crianças. Pesquisa na 
internet!

Junta um grupo de amigos e apresenta à junta de freguesia 
uma ideia para melhorar um edifício do bairro que esteja de-
gradado e que possa ser utilizado pela tua comunidade.

Descobre os vários tipos de habitação existentes na tua comu-
nidade. Ao passares faz uma lista do que achas que pode ser 
melhorado e entrega na tua junta de freguesia. Se estiveres em 
Lisboa, podes usar o Portal “Na minha rua LX”(http://www.cm-
-lisboa.pt/servicos/servicos-online/na-minha-rua)

Para saber mais...
Habitat III - Portugal (projeto adaptado da Nova Agenda 
Urbana da Habitat III, conferência das Nações Unidas sobre 
Habitação Sustentável e Desenvolvimento Urbano)  
http://habitatiii.dgterritorio.pt/

Habitat III (site oficial da ONU)  
http://habitat3.org/

UNHABITAT (Agência das Nações Unidas para os Assenta-
mentos Humanos)  
https://unhabitat.org/

ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis 
http://ods.imvf.org/cidades-e-comunidades-sustentaveis/

Vídeos
Nova Agenda Urbana 
https://www.youtube.com/watch?v=GCml3wU2g7g

ODS 11 - explicado às crianças 
https://www.youtube.com/watch?v=GCml3wU2g7g

“O que está a acontecer agora em 
Lisboa é que o salário mínimo é menor 
ou igual à renda média de
uma casa.” 

(testemunho comunidades interculturais)

Habitação
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Por igualdade de oportunidades entende-se o processo me-
diante o qual os diversos sistemas da sociedade, o meio físico, 
os serviços, as actividades, a informação e a documentação se 
colocam à disposição de todos. Existe um conjunto de nor-
mas internacionais em matéria de direitos humanos - como 
a  Declaração Universal dos Direitos Humanos, o Pacto Inter-
nacional de Direitos Económicos, Sociais e Culturais, o Pacto 
Internacional de Direitos Civis e Políticos,  a Convenção sobre 
a Eliminação de todas as Formas de Discriminação Contra a 
Mulher, a Declaração dos Direitos dos Deficientes, entre outros 
- que  proclamam que os direitos neles reconhecidos se devem 
conceder de forma igual a todas as pessoas sem discriminação. 
Estes direitos são a base da igualdade de oportunidades.

Dependendo do grupo social e/ou do contexto territorial onde 
nascem, as pessoas têm diferentes oportunidades que as co-
locam em situação de desigualdade. A igualdade de oportuni-
dades não se baseia apenas no princípio da não discriminação. 
Mesmo que estas pessoas não sejam discriminadas podem não 
conseguir ter acesso às mesmas oportunidades, por exemplo 
no acesso à educação ou ao trabalho. Neste sentido, muitas ve-
zes para promovermos a igualdade temos que tratar de forma 
diferente. 

“Todos temos talentos diferentes, 
mas todos gostaríamos de ter iguais 
oportunidades para desenvolver os 
nossos talentos.” 

John Kennedy, político norte-americano

Sabias que...
A Igualdade é um conceito que surgiu com a Revolução france-
sa, em 1789 (Liberté, Egalité, Fraternité)?

As minorias étnicas, os povos indígenas, as mulheres, as crian-
ças, as pessoas com deficiência estão mais expostas à discri-
minação e que isso se reflete na falta de igualdade de oportu-
nidades? 

Não há igualdade de oportunidades se a diversidade não for re-
conhecida e valorizada?

Trocado por miúdos
Igualdade de oportunidades não é dar o mes-
mo a todas as pessoas; é dar a cada pessoa 
aquilo que lhe faz falta, permitindo que todas 
as pessoas, apesar das suas diferenças e das 
suas necessidades específicas, tenham os 
mesmos direitos e a mesma participação na 
educação, no trabalho, na saúde.

Não se deve, em nome da igualdade, tratar as 
pessoas da mesma maneira, porque as pes-
soas são diferentes, logo têm necessidades 
diferentes para ter as mesmas oportunida-
des.

Igualdade

A igualdade de oportunidades é um princípio fundamental da justiça social. Diferentes contextos, sociais e territoriais, exigem 
diferentes respostas com vista a assegurar a igualdade de oportunidades.

O princípio de igualdade de direitos significa que as necessidades de cada pessoa têm igual importância, que essas necessi-
dades devem constituir a base da planificação das sociedades e que os recursos devem ser utilizados, de maneira a garantir 

que todas as pessoas tenham as mesmas oportunidades de participação.
Centro de Informação das Nações Unidas em Portugal
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Passar à ação...
Informa-te sobre os teus Direitos. Esta é sempre a melhor op-
ção para poderes garantir a igualdade de oportunidades.

Se conheceres algum caso em que alguém não teve uma igual-
dade de oportunidade de acesso a um bem ou a um serviço, não 
hesites em escrever uma reclamação! Seja na tua escola, num 
café, num serviço público…

Junta um grupo de colegas e promove uma campanha sobre a 
importância da igualdade de oportunidades . 

Para saber mais...
Legislação Nacional - Igualdade de oportunidades - Constituição 
http://cite.gov.pt/Legis_Nac/ArquivoLN/LeisArqLN/LN_IO_
Constit.htm 

Equality and Non-Discrimination 
https://www.un.org/ruleoflaw/thematic-areas/human-ri-
ghts/equality-and-non-discrimination/

Equal opportunities 
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-
-equal-opportunities-diversity-inclusion-2017.pdf 

Vídeos
Igualdade de Oportunidades 
https://www.youtube.com/watch?v=quaCSHnVY4M

“PareSer: um passo em frente em prol da Igualdade” 
https://www.youtube.com/watch?v=HaPfZBTzS58

Campanha “Comunidade Activa pela Igualdade” 
https://www.youtube.com/watch?v=686oFp93Emw&in-
dex=2&list=PLligm2LoMuVYoqAqImQDXdmfDwoSKeu5z

Equal opportunity? Different starting lines… 
https://www.youtube.com/watch?v=PJAgPF5FNTQ&t=11s

Don’t Put People in Boxes 
https://www.youtube.com/watch?v=zRwt25M5nGw

Igualdade

EB1 Alfândega da Fé , Comunidade Educativa participante no Dicionário do Desenvolvimento
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O género refere-se aos papéis, comportamentos, atividades 
e atributos que uma sociedade, num determinado momento, 
considera apropriado para homens e mulheres. Estes atributos, 
oportunidades e relações são socialmente construídas e são 
aprendidas por meio de processos de socialização, sendo 
específicas a um contexto e a um tempo, que determinam o 
que é esperado, permitido e valorizado numa mulher ou num 
homem. 

Na maioria das sociedades, há diferenças e desigualdades 
entre mulheres e homens nas responsabilidades que lhes 
são atribuídas, atividades realizadas, acesso e controle sobre 
recursos e oportunidades quanto a tomada de decisão.* 

Alguns exemplos de desigualdades:

- Anafalbetismo: Dos 750 milhões de adultos sem competências 
básicas de leitura e escrita dois terços são mulheres. Cerca de 
16 milhões de meninas passarão a vida inteira sem ir à escola. 

- Em média, as mulheres ganham menos 23% do que os 
homens. 

- Trabalho digno: para cada três homens em postos assalariados, 
há apenas duas mulheres na mesma situação. Para cada quatro 
homens donos de negócios, há apenas uma mulher na mesma 
posição. 

- Violência: uma em cada cinco meninas ou mulheres — com 
idade entre os 15 e os 49 anos, que já foram casadas ou em uma 
união — relataram ter sido submetida a violência física e/ou 
sexual por um parceiro íntimo ao longo dos últimos 12 meses 
(a estimativa é de pesquisas realizadas de 2005 a 2016 em 87 
países). 

- Participação política: As mulheres ocupam apenas 22.8% dos 
lugares parlamentares e apenas 18.3% de cargos ministeriais 
do governo. 

* Adaptado de Glossário de termos do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 5, Nações Unidas do Brasil https://nacoesunidas.
org/wp-content/uploads/2017/06/Glossario-ODS-5.pdf

A igualdade de género não é apenas 
um direito humano fundamental, 
mas também a base para um mundo 
pacífico, próspero e sustentável. 

ODS 5

Sabias que...
Em Portugal, até 1969, as mulheres não podiam viajar para o 
estrangeiro sem autorização do marido? … 
https://www.publico.pt/2009/07/19/jornal/portugal-1969-
um-lugar-estranho-0

Em 2015, as mulheres portuguesas ganhavam em média 
menos 16,7% do que os homens? …  
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/07/
AF_CIG_FactSheet.pdf

Em 18 países, os maridos podem legalmente impedir que suas 
esposas trabalhem? …  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/gender-
equality/

750 milhões de mulheres e raparigas, a nível mundial, casam 
antes dos 18 anos? …  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/gender-
equality/

Carolina Beatriz  ngelo foi a primeira mulher a votar em 
Portugal, contra a vontade dos dirigentes da I República 
Portuguesa? …  
https://www.parlamento.pt/Parlamento/Paginas/Carolina-
Beatriz-Angelo.aspx

Trocado por miúdos
Igualdade de género significa que as raparigas e 
os rapazes têm os mesmos direitos e são capazes 
de fazer as mesmas coisas, e acima de tudo, têm 
direito a ser respeitados nas suas diferenças. 
No mundo, no país onde vivemos, e até na escola 
onde estudamos, as raparigas e mulheres são 
muitas vezes tratadas de forma diferente dos 
rapazes e dos homens. Há países onde as mulheres 
não podem votar, ou onde as raparigas não podem 
ir à escola. No mundo em geral, as mulheres 
ganham menos do que os homens, mesmo quando 
fazem o mesmo trabalho.

Defender a igualdade de género é defender os 
mesmos direitos para todas as pessoas, sejam 
homens ou mulheres. Pensa bem antes de dizeres 
“pareces uma menina” ou “porta-te como um 
homem”. O que significa isso realmente? 

Igualdade
de Género

P : Pessoas

www.ddesenvolvimento.com

Igualdade de Género é a “igualdade em direitos, responsabilidades e oportunidades das mulheres e dos homens, bem como 
das meninas e dos meninos. Igualdade não significa que mulheres e homens são os mesmos, mas que os direitos, respons-

abilidades e oportunidades dos homens e das mulheres não devem depender do fato de nascerem do sexo masculino ou 
feminino. A Igualdade de Género não é uma questão das mulheres, é uma questão de direitos humanos  que deve envolver 

igualmente homens e mulheres. A Igualdade de Género e também condição para e indicador de desenvolvimento suste-
ntável centrado nas pessoas.” 

Adaptado de:
http://www.un.org/womenwatch/osagi/conceptsandefinitions.htm / https://nacoesunidas.org/wp-content/up-

loads/2017/06/Glossario-ODS-5.pdf
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Passar à ação...
Consulta o portal: https://www.heforshe.org/en e descobre 
aquilo que podes fazer pela igualdade de género. Junta-te ao 
movimento.

Não aceites o uso de linguagem preconceituosa - afinal o que 
é “agir como uma rapariga/como um homem”?!

Põe em prática! A verdadeira igualdade começa na tua casa: 
assegura-te que as tarefas são divididas entre homens e mu-
lheres de forma justa e equilibrada.

Para saber mais... 
Glossário de termos do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 5   
https://nacoesunidas.org/wp-content/uploads/2017/06/
Glossario-ODS-5.pdf

ODS 5 -Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar  
todas as Mulheres e Raparigas 
https://ods.imvf.org/

ONU Mulheres: Garantir os direitos humanos  
das mulheres no mundo http 
http://www.onumulheres.org.br/

He for She  
https://www.heforshe.org/en

Educação para a Igualdade de Género  
http://www.dge.mec.pt/educacao-para-igualdade-de-gene-
ro

Instituto Europeu para a Igualdade de Género  
https://europa.eu/european-union/about-eu/agencies/
eige_pt

Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres  
http://plataformamulheres.org.pt/

Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género  
https://www.cig.gov.pt/

Vídeos
Campanha He for She. Discurso de Emma Watson pela ONU.  
https://youtu.be/rq-jogDdKFU

O que significa Igualdade de Género para as e os jovens? 
https://youtu.be/KWrkHkHeg_4

Mensagem do secretário-geral das Nações Unidas, António 
Guterres, para o Dia Internacional das Mulheres, 8 de março 
https://vimeo.com/259081859

Parentalidade Partilhada: https://youtu.be/wQD8DLW_nl8

Usos do Tempo: https://youtu.be/wQqLNUltLgU

ONU: sem ações pela Igualdade de Género, mundo não alcança-
rá objetivos globais 
https://vimeo.com/258151306

“As mulheres devem ter voz ativa em assuntos 
que afetam os seus países, comunidades e 
famílias. Afinal, elas são metade da população, 
pelo que a participação igualitária das mulheres 
na tomada de decisões é uma questão de justiça 
e democracia.”

Emma Watson, Embaixadora da Boa Vontade das 
Nações Unidas 

Igualdade
de Género

www.ddesenvolvimento.com
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A inclusão é um pilar na promoção da dignidade humana, 
como refletido na Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Uma  sociedade inclusiva promove e sustenta um sentimento 
de pertença; valoriza a diversidade; pratica o respeito pelas 
origens e modos de vida de seus membros; e procura que 
todos possam ter acesso a bens e serviços em igualdade de 
oportunidades.

Também na Agenda 2030  a  inclusão é um conceito central 
nos objetivos e metas estabelecidas pelas ONU; sendo que na 
sua grande maioria, os desequilíbrios que levam à necessidade 
de estabelecer os Objectivos  de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) a nível mundial são fatores de exclusão social. O 1º 
relatório da ONU de acompanhamento da implementação dos 
ODS alerta para que milhões de pessoas no mundo enfrentam 
a exclusão social. Apesar dos avanços verificados nos últimos 
anos, muitos sofrem com o acesso limitado a oportunidades 
económicas, políticas e sociais. 

Existem certos grupos que encaram um maior número de 
desvantagens, nomeadamente: jovens, idosos, mulheres, 
minorias étnicas, povos indígenas, migrantes e pessoas com 
deficiências. Entre as recomendações feitas para combater 
o problema, a ONU reitera a importância da implementação 
de políticas sociais universais e instituições inclusivas. Para 
que “ninguém fique para trás” é necessário mudar as normas 
sociais, culturais e políticas, mas  também as atitudes e 
comportamentos das pessoas.

“A inclusão acontece quando se 
aprende com as diferenças e não com 
as igualdades”

Paulo Freire, educador, pedagogo e filósofo

Sabias que...
Em Portugal a discriminação baseadas na ascendência, 
território de origem, cor, raça, nacionalidade ou origem étnica 
é crime e punível por lei? 

A Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência 
constitui um marco histórico na garantia e promoção dos 
direitos humanos de todos os cidadãos e em particular das 
Pessoas com Deficiência? É preciso garantir que mais de 
mil milhões de pessoas com deficiência – 15% da população 
mundial – tem acesso a todos os direitos humanos e 
liberdades fundamentais.

A falta de políticas de inclusão aumentam a pobreza? Sem 
políticas de inclusão eficazes, em que garantimos a todos 
o acesso a uma vida digna,  não é possível apoiar os mais 
vulneráveis na nossa sociedade.

Trocado por miúdos
A inclusão social é o teu direito a ser útil, respeitado, 
aceite e igual, independentemente do dinheiro que 
tens, da tua condição física, da idade, do sexo, da 
nacionalidade, do sítio onde nasceste, do tamanho 
da tua casa, das roupas que vestes, da comida que 
comes, etc…
Somos todos iguais, todos temos os mesmos 
direitos, todos temos o direito a viver com níveis 
adequados de conforto, segurança e acesso a 
oportunidades da sociedade a que pertencemos.
Todos temos que perceber que a diferença faz 
parte do mundo.

Em resumo, inclusão significa que as necessidades 
de todas as pessoas são respeitadas e que todos 
tenham acesso às mesmas oportunidades para 
viver, brincar e aprender.

Inclusão Social
P : Prosperidade, Planeta

www.ddesenvolvimento.com

A inclusão social é o processo para melhorar as condições de participação na sociedade das pessoas mais vulneráveis - com 
base na idade, sexo, deficiência, etnia, origem, religião, condição económica ou outra - através da ampliação de oportuni-

dades, do acesso a recursos, da voz e do respeito pelos direitos.

Traduzido e adaptado de Leaving no one behind: the imperative of inclusive development - Report on the World Situation 2016
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Atletas da Selecção Nacional nos Jogos Paralímpicos de Londres, 2012

http://www.inr.pt/uploads/docs/direitosfundamentais/convencao/ConvTxtOfPort.pdf
http://www.ddesenvolvimento.com


Passar à ação...
Na tua turma está atento aos que fiquem excluídos e chama-
-os para as atividades de grupo!

Se vires uma situação de exclusão num serviço público, de-
nuncia!

Para saber mais... 
Leaving no one behind: the imperative of inclusive development 
- Report on the World Situation 2016 
https://www.un.org/esa/socdev/rwss/2016/full-report.pdf

Division for Inclusive Social Development 
https://www.un.org/development/desa/en/about/desa-di-
visions/social-policy.html

Copenhagen Declaration on Social Development 
http://www.un-documents.net/cope-dec.htm

Inclusion International 
http://inclusion-international.org/

Relatório das Nações Unidas de acompanhamento ODS 
https://nacoesunidas.org/wp-content/uploads/2016/07/
The_Sustainable_Development_Goals_Report_2016.pdf

Observatório das Migrações 
https://www.om.acm.gov.pt/

Vídeos
Cultivate Inclusion 
https://youtu.be/H2vzTkP5cU4

Inclusion Starts With I 
https://youtu.be/2g88Ju6nkcg

Experiências Inclusivas | O que é Inclusão para você? 
https://youtu.be/eVn9uumHLCo

Inclusive Education - Education Equity Now 
https://youtu.be/8HPh4RoV63s

“A inclusão não é uma estratégia 
para ajudar as pessoas a encaixarem-
se no sistema e nas estruturas que 
existem nas nossas sociedades; trata-
se de transformar esses sistemas e 
estruturas para torná-los melhores 
para todos. Inclusão é criar um 
mundo melhor para todos.” 

Daniel Richler, antigo presidente da Inclusion 
International

Inclusão Social

www.ddesenvolvimento.com

Co
m

m
it 

to
 In

cl
us

io
n 

> 
ht

tp
://

co
m

m
itt

oi
nc

lu
si

on
.or

g/
 

https://www.un.org/esa/socdev/rwss/2016/full-report.pdf
https://www.un.org/development/desa/en/about/desa-divisions/social-policy.html
https://www.un.org/development/desa/en/about/desa-divisions/social-policy.html
http://www.un-documents.net/cope-dec.htm
http://inclusion-international.org/
https://nacoesunidas.org/wp-content/uploads/2016/07/The_Sustainable_Development_Goals_Report_2016.pdf
https://nacoesunidas.org/wp-content/uploads/2016/07/The_Sustainable_Development_Goals_Report_2016.pdf
https://www.om.acm.gov.pt/
https://www.cig.gov.pt
https://sustainabledevelopment.un.org/
https://youtu.be/H2vzTkP5cU4
https://youtu.be/2g88Ju6nkcg
https://youtu.be/eVn9uumHLCo
https://youtu.be/8HPh4RoV63s
https://vimeo.com/258151306
www.ddesenvolvimento.com
http://committoinclusion.org


Os 3 pilares que constituem o IDH são medidos da seguinte 
forma:

Saúde:  Uma vida longa e saudável é medida pela esperança 
média de vida;

Educação: O acesso ao conhecimento é medido por: 1) média 
de anos de educação de adultos (número médio de anos de 
educação recebidos durante a vida por pessoas a partir de 25 
anos); e 2) a expectativa de anos de escolaridade para crianças 
na idade de iniciar a vida escolar (número total de anos de es-
colaridade que um criança na idade de iniciar a vida escolar 
pode esperar receber se os padrões se mantiverem);

Rendimento: O padrão de vida é medido pela Produto Inter-
no Bruto (PIB) per capita expressa em poder de paridade de 
compra (PPP) constante, em dólar, tendo 2005 como ano de 
referência.

“Apesar de ampliar a perspectiva sobre o desenvolvimento hu-
mano, o IDH não abrange todos os aspectos de desenvolvimen-
to e não é uma representação da “felicidade” das pessoas, nem 
indica “o melhor lugar no mundo para se viver”. Democracia, 
participação, equidade, sustentabilidade são outros dos muitos 
aspectos do desenvolvimento humano que não são contemp-
lados no IDH.”

Adaptado de http://www.br.undp.org

“...todo ser humano conta e toda vida humana 
é igualmente valiosa. Esse universalismo está 
no cerne do conceito de desenvolvimento 
humano e é a força motriz por trás da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 
que afirma que ninguém deve ficar para trás 
na jornada do desenvolvimento humano.”

Selim Jahan’s, HDRO Director da UNDP

Sabias que...
A ONU criou o  PNUD - Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento, para tratar as questões do 
Desenvolvimento a nível mundial?... 
http://www.undp.org/content/undp/en/home/about-us.
html

O PNUD publica todos os anos Relatórios de 
Desenvolvimento Humano globais… 
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/
relatorios-de-desenvolvimento-humano/rdhs-globais.html

Em 2015 Portugal estava na 41ª posição no ranking do IDH...  
http://www.br.undp.org/content/dam/brazil/docs/
RelatoriosDesenvolvimento/undp-br-2016-human-
development-report-2017.pdf

Existem Indicadores complementares de desenvolvimento 
humano, como o IDHAD, IPM e IDG..   
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/
conceitos/o-que-e-o-idh.html

O FIB (Felicidade Interna Bruta) é um novo indicador 
da ONU (Organização das Nações Unidas) para medir o 
desenvolvimento de uma nação?A ideia é avaliar a população 
de um país de acordo com o seu nível de contentamento e 
não pela sua riqueza… 
https://youtu.be/bp-Wrn2TpD8

Trocado por miúdos
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um 
número de zero (desenvolvimento humano muito 
baixo) a um (desenvolvimento humano muito 
alto) que é atribuído a cada país depois de ser 
avaliado o nível de saúde, educação e riqueza das 
pessoas desse país. Este Índice é utilizado pelas 
Nações Unidas para avaliar os países em termos 
de desenvolvimento e bem-estar e permite avaliar 
e comparar, todos os anos, o desenvolvimento dos 
países. Quanto mais alta for a pontuação melhor. 
Antes de existir o IDH o nível de desenvolvimento 
de um país era medida apenas através de dados 
económicos.  

Índice de Desenvolvimento 
Humano

P : Pessoas, Prosperidade

www.ddesenvolvimento.com

AO IDH mede o progresso de uma nação considerando três dimensões: rendimento, saúde e educação. 
O objetivo da criação deste Índice foi o de oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado para avaliar o desen-
volvimento: o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão económica do desenvolvimento, 

avaliando o bem-estar de uma sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela pode gerar.  
O desenvolvimento humano - conceito base do IDH - considera que o crescimento económico não é suficiente para medir o 
desenvolvimento de uma nação e que é preciso avaliar as  capacidades e oportunidades das pessoas para serem aquilo que 
desejam ser. Ou seja, coloca o ser humano no centro do desenvolvimento, sendo que a renda e os recursos económicos são 

importantes mas como um dos meios do desenvolvimento e não como o seu fim.
Adaptado de http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html
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Passar à ação...
Descobre qual o Índice de Desenvolvimento Humano que o teu 
país ocupou nos últimos 3 anos. Verificaram-se diferenças? 
Leva esta reflexão para o teu grupo de amigos e/ou família.

Descobre qual foi o país com o pior Índice de Desenvolvimento 
humano , no último ano, e analisa as causas desse resultado. 
Foi a guerra? A pobreza ? A falta de acesso à educação ? Leva 
esta reflexão para o teu grupo de amigos e/ou família.

Porque não desafiar a tua escola a criar um índice de felicida-
de escolar? Pede ajuda aos teus professores! Já pensaste qual 
seria o indicador que irias propor para medir a felicidade na 
escola?

Passa a palavra! Acompanha o trabalho desenvolvido pelo 
PNUD e divulga nas tuas redes sociais para sensibilizares mais 
pessoas para o desenvolvimento sustentável e para os ODS.

Para saber mais...
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento Humano  
http://www.undp.org/ 

Relatórios do Desenvolvimento Humano   
http://hdr.undp.org/en

PNUD Brasil  
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0.html

Instituto Nacional de Estatística 
http://www.ine.pt

Vídeos
Desenvolvimento Humano em Debate: Selim Jahan  
https://www.youtube.com/watch?v=_PoCDBkvQzg

2018 Human Development Index 
https://youtu.be/V9n9IaMpVN8

IDH  
https://www.youtube.com/watch?v=UYF-s0BVR1g

“O desenvolvimento humano tem que 
ser sustentado e sustentável e tem que 
enriquecer toda a vida humana para que 
tenhamos um mundo onde todas as pessoas 
podem ter paz e prosperidade.”

Helen Clark, Administradora da UNDP

Índice de Desenvolvimento 
Humano

www.ddesenvolvimento.com

   Muito alto            Alto            Médio            Baixo            Sem dados
Índice de Desenvolvimento Humano
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A justiça social baseia-se nos valores da equidade, igualdade, 
respeito pela diversidade, acesso à proteção social e aplicação 
dos direitos humanos em todos os domínios da atividade hu-
mana. A justiça social é mais do que um imperativo ético; é a 
base da estabilidade nacional e da prosperidade global. 

Oportunidades iguais, solidariedade e respeito pelos direitos 
humanos, sociais e políticos – são essenciais para despertar 
todo potencial produtivo de todas as nações e povos do mundo. 

Infelizmente, a justiça social continua ainda a ser, para uma 
grande parte da humanidade, um sonho difícil de realizar.  
A pobreza extrema, a fome, a discriminação e a negação dos 
direitos humanos continuam a marcar o nosso panorama  
moral. A crescente desigualdade - entre pessoas, entre países e 
dentro dos países - mina os progressos alcançados pela comu-
nidade internacional para tirar milhões da pobreza e construir 
um mundo mais justo.

(Excerto das declarações das Nações Unidas no âmbito das Comemora-
ções do Dia Mundial da Justiça Social)

Temos até 2030 para não deixar ninguém para trás e assim 
promover a justiça social.

Sabias que...
O Dia Mundial da Justiça Social se comemora a  20 de fevereiro 
para demonstrar a importância do poder da solidariedade glo-
bal e para promover oportunidades iguais para todos?

A desigualdade do mundo avançou no último ano e que 42 pes-
soas possuem a mesma riqueza que os 3,7 mil milhões mais 
pobres?

767 milhões de pessoas vivem na pobreza extrema, ou seja 
com menos de 1,61 € por dia?

Todas as formas de exploração, opressão, discriminação e de 
violência são atos de injustiça social?

Existe um índice que consegue saber, em função do nosso esti-
lo de vida, quantas pessoas são forçadas a trabalhar para nós? 
 http://slaveryfootprint.org/ 

Trocado por miúdos
Justiça Social implica direitos iguais para 
todas as pessoas, quer sejam mulheres, ho-
mens,  crianças, mais novos, mais velhos, 
portugueses, indianos, angolanos, chineses 
ou de outro país, gordos, magros...

Falar de justiça social é falar de direitos, de 
oportunidades, de dignidade, de sustentabili-
dade, de solidariedade e cooperação.

     

Justiça
Social 

“A justiça social é um princípio fundamental de coexistência pacífica e próspera entre as nações. Defendemos os 
princípios da justiça social quando promovemos a igualdade de género ou os direitos dos povos indígenas e dos mi-

grantes. Favorecemos a justiça social quando eliminamos as barreiras que as pessoas enfrentam, por motivos de género 
ou relacionados com a idade, raça, origem étnica, religião, cultura ou deficiência.”

Ban Ki-moon, Secretário-Geral das Nações Unidas 
https://nacoesunidas.org/dia-mundial-da-justica-social-20-de-fevereiro-de-2009/
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Passar à ação...
Alerta as pessoas e participa em campanhas de sensibilização 
sobre os temas de cidadania global, como igualdade, migra-
ções, promoção da paz, consumo responsável.

Mantém-te informado e desafia falsos mitos.

Organiza e/ou participa em debates sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

Junta-te à luta contra a pobreza extrema em  
https://www.one.org/africa/.

Envolve-te nas ações da Amnistia Internacional em  
https://www.amnistia.pt/envolva-se/

Para saber mais...
Dia Mundial da Justiça Social
http://www.un.org/en/events/socialjusticeday/

Justiça Social: um objetivo mundial
http://www.ung.br/noticias/justica-social-um-objetivo-
-mundial

Índice de Justiça Social
https://www.social-inclusion-monitor.eu/about-sim-euro-
pe/social-justice-index/

Vídeos
Ação para justiça social parte I  
https://youtu.be/8UEx3_PvhE8

Ação para justiça social parte II  
https://youtu.be/S1PVigNWQt0

Ação para justiça social parte III  
https://youtu.be/DyO73UIhnqI

“A injustiça num 
lugar qualquer é uma 
ameaça à justiça em 
todo o lugar.”

Martin Luther King, 
ativista político e Prémio Nobel da Paz

Justiça
Social 
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A mobilidade humana atingiu um nível elevado e sem prece-
dentes: o número global de migrantes internacionais excede os 
244 milhões, tanto voluntários (pessoas que querem migrar), 
como involuntários (pessoas que são obrigadas a migrar devi-
do a situações sociais, políticas, ambientais…). 

As causas das migrações são muito diversas, desde motivações 
pessoais a fatores sociais ou económicos. Atualmente, a maior 
parte dos migrantes internacionais são migrantes laborais, ou 
seja deslocam-se para trabalhar noutro país, e nesta maioria o 
destaque para as mulheres que representam 48% deste núme-
ro.

Com as migrações no centro das agendas políticas observa-
mos, no plano internacional, a dimensão securitária a sobre-
por-se às questões da integração, verificando-se algumas 
abordagens protecionistas e xenófobas, alimentadas por mitos 
e informações contraditórias, que ameaçam a dignidade da 
pessoa humana. 

As migrações têm um papel fundamental para o desenvolvi-
mento económico e social, quer dos países de origem, quer 
dos países de acolhimento. Se queremos transformar o nosso 
mundo até 2030 e não deixar ninguém para trás é fundamental 
garantir a igualdade de oportunidades para todos.

E uma nota, não confundir a definição de migrantes com a de-
finição de refugiados. Dizemos ‘refugiados’ quando nos referi-
mos a pessoas que fugiram da guerra ou perseguição e cruza-
ram uma fronteira internacional. E dizemos ‘migrantes’ quando 
nos referimos a pessoas que se deslocaram por razões que não 
se encaixam na definição legal de refugiado. Escolher as pala-
vras adequadas é importante.

Adaptado de ACNUR, Agência da ONU para os Refugiados

“Devemos procurar discutir os 
migrantes em termos que respeitem a 
sua dignidade e direitos, assim como 
devemos respeitar as necessidades e 
os pontos de vista das comunidades 
afetadas pela migração.“ 

António Guterres , Secretário Geral da ONU

“A única resposta ao desafio das 
migrações é a cooperação internacional. 
O que é fundamental é garantir a 
salvaguarda da vida das pessoas.”
António Vitorino, Diretor Geral da Organização Interna-

cional das Migrações

Sabias que...
Estima-se que as primeiras migrações humanas ocorreram há 
cerca de 1,8 milhão de anos, quando o Homo Erectus começou 
a migrar da África para a Eurásia?

Sabias que, no Bairro da Mouraria existem migrantes de 52 na-
cionalidades diferentes ?

Os migrantes internacionais representam apenas 3% da popu-
lação mundial?

A Índia é o país com mais pessoas a viver fora das suas fron-
teiras?

Trocado por miúdos
Migração é o ato de ir viver para outro país, 
região, estado ou até mesmo casa. Surge 
como resposta às fortes desigualdades eco-
nómicas, sociais e ambientais entre as dife-
rentes regiões do mundo. 

É a procura de melhores condições de vida.

Migração

Migração é o processo de atravessamento de uma fronteira internacional ou de um Estado. É um movimento populacional que 
compreende qualquer deslocação de pessoas, independentemente da extensão, da composição ou das causas; inclui a mi-

gração de refugiados, pessoas deslocadas, pessoas desenraizadas e migrantes económicos.
As normas internacionais sobre direitos humanos prevêem que toda a pessoa deve poder abandonar livremente qualquer país, 
nomeadamente o seu próprio, e que, apenas em circunstâncias muito limitadas, podem os Estados impor restrições ao direito 

de um indivíduo abandonar o seu território. 
Adaptado do Glossário Sobre Migração, Organização Internacional para as Migrações – OIM

P : Prosperidade
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Passar à ação...
Informa-te e informa aqueles que conheces, ajudando a desfa-
zer mitos e percepções subjectivas sobre os migrantes.

Alarga horizontes e cria laços: vai a eventos culturais e outros 
promovidos pelas comunidades migrantes na tua comunidade . 

Aprende mais sobre outras culturas conversando com colegas 
de outros países.

Faz uma visita turística guiada por migrantes.  
Sabe mais na Associação Renovar a Mouraria  
http://www.mygrantour.org/pt-pt/

Para saber mais...
Organização Internacional para as Migrações  
https://www.iom.int/

Glossário Sobre Migração, Organização Internacional  
para as Migrações – OIM 
http://publications.iom.int/system/files/pdf/iml22.pdf

Manual Do Professor Não São Apenas Números. Jogo De Ferra-
mentas Educacional Sobre Migração E Asilo Na Europa 
http://www.unhcr.org/numbers-toolkit/Manuals/NJN-FI-
NAL-PT.pdf

Campanha I’m a migrant 
http://iamamigrant.org/

Vídeos
Campanha Mentores para migrantes 
https://youtu.be/c8uxOrcOZyE

Migrantour: O Mundo numa Cidade 
https://youtu.be/O2qO7bvM1VY

The DNA Journey | Ancestry 
https://youtu.be/IpldLd_XCm4

“A migração bem administrada traz 
importantes benefícios aos países de 
origem e destino, bem como para os 
migrantes e suas famílias.”

Wu Hongbo, Subsecretário geral  do DESA, 
Nações Unidas

Migração
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Apesar da sua extrema importância, os oceanos estão a ser 
ameaçados gravemente pela ação humana. Estima-se que anu-
almente 8 milhões de toneladas de resíduos plásticos acabam 
no oceano e que mais de metade das águas residuais do mun-
do são libertadas sem tratamento. A poluição por nutrientes de 
descargas de esgotos e da agricultura cria as chamadas “zonas 
mortas” nos oceanos, associadas aos  “florescimentos” de al-
gas que consomem o oxigénio da água.  As alterações climá-
ticas também contribuem para  a destruição de ecossistemas 
marinhos ao provocar o aumento da temperatura e nível dos 
mares e a acidificação dos oceanos.  Refira-se, ainda, a pesca 
excessiva, que põe em causa várias espécies da vida marinha 
- “atualmente, 90% dos stocks de peixe encontram-se comple-
tamente explorados ou sobre-explorados.”

É preciso agir rapidamente para mitigar os danos provocados 
e para proteger a saúde dos oceanos. Temos que mudar hábi-
tos de consumo e de práticas de produção que põem em causa 
o futuro da qualidade da água dos oceanos e mares, e conse-
quentemente, a vida no planeta. Temos o “dever individual e 
coletivo de proteger o ambiente marinho e de gerir cuidado-
samente os seus recursos. A existência de mares e oceanos 
seguros, saudáveis e produtivos é essencial para o bem-estar 
humano, a segurança económica e desenvolvimento sustentá-
vel.” https://www.unric.org/pt/actualidade/24255

Sabias que...
A ilha de plástico do Pacífico Norte tem 17 vezes o tamanho de 
Portugal?

São despejadas anualmente 8 milhões de toneladas de plástico 
nos oceanos?

80% das águas residuais do mundo são libertadas nos oceanos 
sem tratamento?

Muitos dos produtos que usamos na higiene e limpeza têm mi-
croesferas que poluem o oceano?

A poluição através do plástico é o maior problema ambiental da 
atualidade e coloca em risco mais de 600 espécies marinhas?

Trocado por miúdos
A Terra é o planeta azul porque está quase 
toda coberta de água - que são os Oceanos.  
Sem os oceanos não era possível haver vida 
na Terra. Os oceanos contribuem para a pro-
dução do oxigénio que nos permite respirar, 
para a alimentação das pessoas e dos ani-
mais, para regular o clima na Terra, para o 
transporte de pessoas e mercadorias.

Apesar de ser tão importante, o oceano está a 
sofrer várias ameaças. Um dos principais pro-
blemas é a poluição: as águas sujas das casas 
e das indústrias e o lixo que as pessoas e as 
organizações não tratam de forma adequada 
vão parar aos oceanos. Esta poluição coloca 
em risco a vida marinha, matando peixes e 
outros animais e plantas. Se não pararmos 
esta poluição, em 2050 teremos mais plásti-
co do que peixes nos oceanos! Outra ameaça 
à biodiversidade marinha é a sobrepesca, que 
significa que estamos a pescar mais peixes 
do que devíamos, não dando tempo para que 
eles cresçam e se reproduzam. Temos que 
salvar a vida nos oceanos para salvar a vida 
na Terra.

“Milhares de milhões de humanos, 
plantas e animais dependem dos nossos 
oceanos todos os dias.”

John Ashe, antigo presidente da Assembleia-geral da 
ONU 

Oceanos

Os Oceanos são vastas extensões de água salgada que cobrem mais de 70% da superfície terrestre. Os oceanos dão-nos 
alimento, regulam o clima e são responsáveis pela produção de grande parte do oxigénio que respiramos. São ainda parte 

fundamental da economia mundial, suportando setores como o turismo, a pesca ou o transporte internacional.
Adaptado de United Nations Environment Programme

https://www.unenvironment.org/explore-topics/oceans-seas/why-do-oceans-and-seas-matter 
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Passar à ação...
Participa na iniciativa “A Praga dos cotonetes -  Vamos pôr os 
cotonetes no mapa!” da APLM https://www.aplixomarinho.
org/copia-a-praga-dos-cotonetes “Vai à praia e da linha da 
maré verás que existem vários items que o mar deixou na areia, 
algas, paus, e lixo marinho... vai apanhando e contando todos os 
cotonetes que encontrares. Usa uma garrafa de água vazia e 
vai pondo lá dentro... Depois envia um email com o local, a data 
da recolha, a distância percorrida (em passos, por exemplo), o 
número de cotonetes que recolheste.

Combate as microesferas que poluem o oceano! Ajuda a criar 
a base de dados portuguesa para identificar os produtos que 
têm estas substâncias. É fácil:  Envia fotos legíveis dos pro-
dutos (frente e verso, incluindo ingredientes e o código de 
barras) para: ap.lixomarinho@gmail.com com o assunto 
Campanha BTM. Podes também descarregar a aplicação em  
http://www.beatthemicrobead.org/ para saberes que produ-
tos contêm microesferas e já estão catalogados.

Encontra alternativas às “largadas de balões” festivas, inspira-
-te na campanha “Dizer Não ao Balão”  
https://www.aplixomarinho.org/dizernaoaobalao 

Utiliza o cartão SOS Oceano: criado pelo Oceanário, este 
cartão indica os peixes e mariscos que podes consumir sem 
comprometer o futuro dos oceanos.  
https://www.oceanario.pt/content/files/cartao_sos_ocea-
no.pdf

Para saber mais...
Programa das Nações Unidas para o Ambiente 
www.unenvironment.org

Associação Portuguesa do Lixo Marinho 
https://www.aplixomarinho.org/

Conhecer o Oceano - Agência Ciência Viva 
http://www.cienciaviva.pt/oceano/principios/oquesao/ 

Fundação Oceano Azul 
https://www.oceanoazulfoundation.org/pt-pt/#m150page

Vídeos
Detritos Plásticos no Oceano 
https://vimeo.com/169585216 Vídeo de animação 3D sobre 
o problema da Poluição do Oceano por plásticos.

“As Aventuras do Vasco” - Oceano de plástico  
https://youtu.be/HHD7BO4_4LQ

“Our Aquarium”- Vencedor do concurso MARLISCO  
https://youtu.be/3ktE3YgV12A

Campanha “O que não acaba no lixo acaba no mar” do Oceaná-
rio e Fundação Oceano Azul 
https://youtu.be/N7lwm5bsE_M

Oceanos
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“Uma sociedade civil forte é um importante elemento na 
construção e desenvolvimento de democracias e um teste 
permanente à sensibilidade das sociedades nomeadamente 
no que diz respeito a assuntos como a pobreza, a desigualdade 
entre géneros e o livre acesso à educação”. Neste quadro, as 
ONGD assumem-se como um parceiro estratégico, cada vez 
com maior visibilidade e reconhecimento, quer pelos objetivos 
e o trabalho que desenvolvem, quer pelo volume de recursos, 
nomeadamente financeiros, que mobilizam e gerem. As ONGD 
atuam para promover transformações sócio-económico-
políticas para sociedades mais justas e sustentáveis, a nível 
local e global. No seu âmbito de atuação inclui-se  ações de 
sensibilização, formação, campanhas e advocacia - associadas 
à defesa dos direitos humanos, à sustentabilidade ambiental e 
à coerência das políticas nacionais e internacionais.

As atividades de sensibilização e advocacia em prol do 
desenvolvimento sustentável contribuem para a mobilização 
dos governos dos países financiadores de Ajuda Pública ao 
Desenvolvimento e para a percepção da opinião pública em 
relação à Cooperação e à Educação para o Desenvolvimento. 

“O Estado português, tal como está expresso no Estatuto 
das ONGD e no Protocolo de Cooperação celebrado entre 
o Ministério dos Negócios Estrangeiros e a Plataforma 
Portuguesa de ONGD, reconhece o papel fundamental das 
ONGD, no âmbito da ajuda ao desenvolvimento, da ajuda 
humanitária e da educação para o desenvolvimento.” (Camões 
- Instituto da Cooperação e da Língua)

Em Portugal, o Estatuto de ONGD é atribuído pelo Camões, 
I.P., sendo que a Plataforma Portuguesa das ONGD emite um 
parecer prévio.

Sabias que...
Estão registadas 173 ONGD em Portugal (2018)?  
http://www.instituto-camoes.pt/activity/o-que-fazemos/
cooperacao/atuacao/financiamos/perguntas-frequentes-
ongd-2/ongd-registadas

Existe em Portugal uma Plataforma Portuguesa das ONGD?  
http://www.plataformaongd.pt/

Existe um Fórum Internacional das Plataformas Nacionais 
de ONG  - o Forus -  que integra 69 países e mais de 22.000 
organizações a nível mundial, que pretende criar uma aliança 
global de Plataformas de ONG, apostando na participação 
dos seus membros em processos de tomada de decisão e 
mecanismos de governança global? 
http://forus-international.org/pt  

Embora a União Europeia continue a ser o maior doador 
mundial de Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) , em 
2017 a APD da UE diminuiu em 4% em comparação com o 
ano anterior?  

Trocado por miúdos
O universo das ONG abrange diversas áreas de 
trabalho e realidades muito distintas. Existem 
organizações que trabalham especificamente na 
Cooperação para o Desenvolvimento, na Ajuda 
Humanitária e de Emergência, na Advocacia e 
na Educação para o Desenvolvimento e para 
a Cidadania Global  - estas designam-se de 
Organizações Não Governamentais para o 
Desenvolvimento (ONGD). Qualquer uma das 
áreas de trabalho das ONGD tem um objetivo 
comum: melhorar as condições de vida das 
pessoas, atuando ao nível das desigualdades 
sociais, económicas e políticas e na defesa dos 
direitos humanos. As ONGD trabalham para um 
mundo melhor e mais justo, para a tua geração e 
para as gerações futuras.

ONGD
P : Pessoas, Prosperidade, Paz, Parcerias e Planeta
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As Organizações Não Governamentais para o Desenvolvimento (ONGD) são instituições da sociedade civil constituídas por 
pessoas singulares ou coletivas de direito privado sem fins lucrativos. 

Uma ONGD pode assumir-se como associação, fundação, cooperativa ou organização canonicamente ereta, e não lhe é 
permitido ter natureza político-partidária, sindical ou religiosa, nem desenvolver atividades de cooperação militar.

Em regra, as ONGD têm as seguintes áreas de intervenção: ensino, educação e cultura; assistência científica e técnica; 
saúde; emprego e formação profissional; proteção e defesa do ambiente; integração social e comunitária; desenvolvimento 

rural; reforço da sociedade civil, através do apoio a associações congéneres e associações de base nos países em vias de 
desenvolvimento; educação para o desenvolvimento, designadamente através da divulgação das realidades dos países em 

vias de desenvolvimento junto da opinião pública.
Adaptado de http://www.instituto-camoes.pt/activity/o-que-fazemos/cooperacao/cooperacao/perguntas-frequentes-ongd
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Passar à ação...
Entra em contacto com a Plataforma Portuguesa das ONGD 
e informa-te sobre oportunidades de voluntariado em que 
possas participar.

Informa-te sobre campanhas e projetos  que estejam a decor-
rer, promovidas por ONGD portuguesas ou internacionais, e 
adere às que achas importantes. Faz a tua parte!

Participa em programas de mobilidade europeia através dos 
quais podes fazer voluntariado em ONGD europeias. Fica a 
conhecer estes programas no site da  agência nacional:  
https://www.erasmusmais.pt/

Para saber mais... 
Lei n.o 66/98 de 14 de Outubro Aprova o estatuto das organi-
zações não governamentais de cooperação para o desenvolvi-
mento  
http://www.plataformaongd.pt/conteudos/File/CentroDo-
cumentacao/Lei_66-1998-ongd.pdf

Plataforma Portuguesa das ONGD 
http://www.plataformaongd.pt/

Vídeos
Campanha He for She. Discurso de Emma Watson pela ONU.  
https://youtu.be/rq-jogDdKFU

O que significa Igualdade de Género para as e os jovens? 
https://youtu.be/KWrkHkHeg_4

Mensagem do secretário-geral das Nações Unidas, António 
Guterres, para o Dia Internacional das Mulheres, 8 de março 
https://vimeo.com/259081859

Parentalidade Partilhada: https://youtu.be/wQD8DLW_nl8

Usos do Tempo: https://youtu.be/wQqLNUltLgU

ONU: sem ações pela Igualdade de Género, mundo não alcança-
rá objetivos globais 
https://vimeo.com/258151306

“As ONGD têm como grande missão 
aproximar globalmente o nível de vida 
das pessoas que habitam o planeta, 
regendo-se por valores universais de 
luta pela solidariedade, diálogo, justiça 
social e o direito a um desenvolvimento 
sustentado de todos os países e povos do 
mundo. Entre outras coisas, elas devem 
dar também voz àqueles que não a têm 
e contribuir para que os seus direitos, 
liberdades e garantias sejam respeitados.“

Pedro Cruz, antigo diretor Executivo da Plataforma 
Portuguesa das ONGD

ONGD
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Numa relação de parceria pessoas e/ou organizações 
colaboram para alcançar objetivos estabelecidos em conjunto, 
com responsabilidades partilhadas. Os parceiros podem 
ser organizações governamentais, da sociedade civil, ONG, 
universidades, associações profissionais, organizações 
multilaterais, empresas, etc.

As parcerias são imprescindíveis para que se alcancem os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, porque só assim é 
possível garantir  os meios de implementação e de  revitalização 
da Parceria Global para o Desenvolvimento Sustentável.

 Os Objetivos Globais só podem ser cumpridos com trabalho 
conjunto entre países e dentro dos países. Para construir 
um mundo melhor, precisamos ser solidários, empáticos, 
inovadores, apaixonados e, acima de tudo, colaborativos.

Adaptado de: 
http://www.instituto-camoes.pt/images/ods_2edicao_web_

pages.pdf

 https://www.globalgoals.org/17-partnerships-for-the-goals

Sabias que...
A Agenda 2030 - transformar o nosso mundo é uma parceria 
entre os 193 Estados-Membros da Organização das Nações 
Unidas? 
http://www.instituto-camoes.pt/images/ods_2edicao_web_
pages.pdf 

A União Europeia e os seus Estados-membro são os maiores 
doadores de Ajuda Pública a nível mundial ?  
https://ec.europa.eu/europeaid/

 Os países desenvolvidos devem implementar de forma 
plena os seus compromissos em matéria de Assistência 
Oficial ao Desenvolvimento [AOD], inclusive canalizar 0,7% 
do Rendimento Nacional Bruto para AOD aos países em 
desenvolvimento?  
https://ods.imvf.org/parcerias-para-a-implementacao-dos-
objetivos/

Trocado por miúdos
Parcerias são trabalhos em equipa. Por exemplo, 
são como as relações dentro de uma equipa de 
futebol: os jogadores, a equipa técnica, os médicos 
e terapeutas trabalham todos para o mesmo 
objetivo - ganhar os jogos. Todos os que estão a 
trabalhar em parceria têm responsabilidades, o que 
quer dizer que têm tarefas a fazer para se chegar 
ao objetivo final; se não fizerem essas tarefas, toda 
a equipa de parceiros fica a perder. 

Fazer trabalho em parceria é juntar aquilo que as 
pessoas ou organizações têm e podem partilhar 
para chegar ao resultado desejado, melhor e 
mais depressa do que se fizessem sozinhos. 
Se as pessoas, os governos, as empresas e as 
associações, trabalharem em conjunto para um 
objetivo comum, vão ter mais sucesso do que se o 
fizerem sozinhos. Juntas as pessoas podem fazer 
mais e melhor porque têm mais ideias, mais força, 
mais recursos e mais hipóteses de chegar aos 
objetivos desejados.

Parcerias
P : Parcerias

www.ddesenvolvimento.com

Parcerias são acordos mutuamente benéficos entre duas ou mais partes, com responsabilidades partilhadas aos mais di-
versos níveis. São relações de colaboração entre entidades para trabalhar em conjunto com vista ao alcançar de objectivos 
comuns através de um acordo entre as partes sobre a divisão de tarefas. Ao nível do país isto significa compromisso, sob a 
liderança do governo, dos diversos actores do desenvolvimento, internos e externos, na definição, implementação e acom-

panhamento de uma estratégia de desenvolvimento do país.
 Adaptado de: http://www.instituto-camoes.pt/images/cooperacao/av_au_glossario_coop.pdf 
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Passar à ação...
Mantém-te informado sobre os ODS e partilha nas redes 
sociais as tuas ações que contribuem para o sucesso dos ODS 
utilizando o #ODS 

Faz voluntariado e reforça parcerias  
http://bolsadovoluntariado.pt/

Para saber mais... 
Glossário Cooperação para o Desenvolvimento Camões ICL  
http://www.instituto-camoes.pt/images/cooperacao/av_
au_glossario_coop.pdf 

ONU Guia sobre Desenvolvimento Sustentável 
http://www.instituto-camoes.pt/images/ods_2edicao_web_
pages.pdf

ODS 17 
http://www.ods.imvf.org Vídeos

Plantação de 450 carvalhos no Gerês  
https://vimeo.com/210738791 

Trabalho em equipa 
https://youtu.be/twg9SCt76UE

Maior Projeto De Limpeza de Praia do Mundo! 
https://youtu.be/Nr_qjKBCkmA

“Parceria é… lutar em conjunto, união, 
cooperação, investimento, empatia, 
relação, solidariedade, colaboração e… 
amor por uma causa. ” 

Migrante participante no projeto Dicionário do 
Desenvolvimento

Parcerias

www.ddesenvolvimento.com
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A pobreza tem múltiplas dimensões e muitas delas estão inter-
relacionadas, dando origem a um ciclo de exclusão social difícil 
de ultrapassar: a falta de saúde, a falta de qualificação, o de-
semprego, a violência, a opressão, a exclusão social. 

Atualmente existem 767 milhões de pessoas que vivem em ex-
trema pobreza no mundo. A maior parte dos pobres no mundo 
vivem em áreas rurais, têm menos de 14 anos, não têm educa-
ção formal e estão empregados na agricultura.

“A pobreza extrema designa uma situação em que as pessoas 
não vêem satisfeitas as necessidades básicas à sua sobrevi-
vência. Por exemplo, essas pessoas podem passar fome, não 
possuir água potável, habitação condigna, roupas suficientes 
ou medicamentos e podem ter que lutar para se manterem vi-
vas. (...) A pobreza relativa designa uma situação na qual o es-
tilo de vida e o rendimento de algumas pessoas se situa a um 
nível bastante abaixo do nível de vida do país ou da região em 
que vivem ao ponto de terem que lutar para conseguirem ter 
uma vida normal e para participar nas atividades económicas, 
sociais e culturais. Esta realidade difere de país para país de-
pendendo do nível de vida da maioria da população. ” (https://
www.eapn.pt/o-que-e-a-pobreza)

A  pobreza é um problema de direitos humanos e é um dos 17  
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e para o alcançar 
é necessário implementar abordagens inovadoras, parcerias e 
soluções integradas.

Sabias que...
Viver na pobreza extrema significa ter menos de 1,61 Euros por 
dia e atualmente uma em cada 10 pessoas está nesta situação? 
(http://www.worldbank.org/en/topic/poverty/overview).

A região da África Subsaariana concentra mais pessoas em si-
tuação de pobreza extrema do que todo o resto do mundo? 

No dia 17 de outubro se assinala-se o Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza?

Nos comprometemos até 2030 erradicar a pobreza extrema 
em todos os lugares?

Trocado por miúdos
Pobreza significa não poder comer quando se 
tem fome, não ter uma casa confortável para 
dormir, não ter roupa confortável para vestir 
ou dinheiro para comprar o que precisamos. 
(Com base na explicação de uma aluna do 1º 
ciclo, no Projeto Dicionário do Desenvolvi-
mento). 

Mas a pobreza não diz respeito apenas ao 
dinheiro que as pessoas têm para comprar 
o que precisam e desejam. Pobreza diz res-
peito às várias condições em que as pesso-
as vivem, que afetam as suas oportunidades 
e geram desigualdades em relação a outras 
pessoas com melhores condições de vida. 

Por exemplo, se os pais de um aluno não têm 
estudos e não conseguem dar-lhe apoio na 
escola, ou se o aluno não come o suficiente e 
não consegue estudar, ou se tem um proble-
ma de saúde e não tem acesso a médicos e 
tratamentos… tudo isto leva a que esse aluno 
tenha más notas e possa acabar por desistir 
da escola. Sem estudos vai ter dificuldade em 
arranjar um trabalho e em ajudar os seus fi-
lhos na escola e vai continuar a ter uma vida 
com dificuldades. A pobreza gera ciclos que 
excluem as pessoas e que são difíceis de que-
brar.

Pobreza

Pobreza é a privação das condições necessárias para o acesso a uma vida digna.
De acordo com a Comissão sobre Direitos Sociais, Económicos e Culturais, das Nações Unidas é a “Condição humana caracte-
rizada por privação sustentada ou crónica de recursos, capacidades, escolhas, segurança e poder necessários para o gozo de 

um adequado padrão de vida e outros direitos civis, culturais, económicos, políticos e sociais” (Comissão sobre Direitos Sociais, 
Económicos e Culturais, das Nações Unidas, 2001).

Adaptado de Rede Europeia Anti-Pobreza https://www.eapn.pt/o-que-e-a-pobreza 

P : Pessoas, Prosperidade
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Passar à ação...
Junta-te à Rede Europeia Anti-Pobreza que, em conjunto com 
a Campanha #StopPoverty lançaram um Apelo à Ação - Agir 
todos pela dignidade.

Fica a saber mais sobre este assunto num artigo da Visão 
Junior: http://visao.sapo.pt/visaojunior/2016-10-14-Em-lu-
ta-contra-a-pobreza

Para saber mais...
EAPN - European Anti Poverty Network (Rede Europeia Anti-
-Pobreza) 
https://www.eapn.pt/

ODS 1 - Erradicação da Pobreza 
http://ods.imvf.org/erradicar-a-pobreza/

Erradication of poverty 
http://www.un.org/sustainabledevelopment/poverty/

Observatório Luta Contra a Pobreza em Lisboa 
http://observatorio-lisboa.eapn.pt/

Vídeos
E como definimos a pobreza em Portugal ? 
http://expresso.sapo.pt/multimedia/2018-06-14-O-que-
-e-ser-pobre--Quantos-pobres-ha--Somos-mesmo-me-
nos-pobres--E-ter-trabalho-chega-para-nao-ser-pobre-#-
gs.H_rMuqc

7 mil milhões de outros - Pobreza 
https://www.youtube.com/watch?v=TGfSLactieE

Ending poverty and hunger 
https://www.youtube.com/watch?v=j7KKZ6v5o34

Zero Poverty...Think again 
https://www.youtube.com/watch?v=k6mm4IDRK9k

What is poverty 
https://www.youtube.com/watch?v=tXpm7xDRWk4

“A pobreza não é um acidente. Assim 
como a escravização e o Apartheid, a 
pobreza foi criada pelo homem e pode 
ser removida pelas ações dos seres 
humanos”.

Nelson Mandela, Ex-presidente da África do Sul  
e Prémio Nobel da Paz

Pobreza
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A saúde é um direito social, inerente à condição de cidadania, 
que deve ser assegurado sem distinção de raça, de religião, 
ideologia política ou condição socioeconómica - ou seja, a 
saúde é apresentada como um valor coletivo, um bem de todos.

A Organização das Nações Unidas (ONU) reforça este 
conceito, apontando quatro condições mínimas para que um 
Estado assegure o direito à saúde: disponibilidade financeira, 
acessibilidade, aceitabilidade e qualidade do serviço de saúde 
pública do país.

Apesar de atualmente a sociedade se preocupar cada vez 
mais com a sua expectativa de vida, ganhando destaque 
a preocupação com as doenças e a vida saudável, a saúde 
ainda não é acessível a todos. Existem diversos fatores que 
contribuem para a falta de saúde: alimentação pouco adequada, 
poluição, pressão social, conflitos, violência… A estes fatores 
também temos de adicionar a falta de meios e de acesso a 
infraestruturas, que condicionam muitas vezes os cuidados de 
saúde em muitos países do mundo. 

O ODS 3 pretende “Assegurar uma vida saudável e promover 
o bem-estar para todas e todos, em todas as idades”. O 
World Health Statistics 2018, que apresenta as mais recentes 
estatísticas mundiais de saúde, “destaca progressos notáveis 
em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) em algumas áreas. No entanto, outras continuam com 
progresso estagnado e algumas conquistas realizadas pelos 
países e regiões podem ser facilmente perdidas. Os dados do 
relatório destacam, entre outros pontos, que menos da metade 
da população mundial recebe atualmente todos os serviços de 
saúde essenciais. Em 2010, por exemplo, quase 100 milhões de 
pessoas foram levadas à pobreza extrema por terem que pagar 
pelos serviços de saúde com dinheiro dos próprios bolsos. 
Estima-se também que 13 milhões de pessoas morrem todos os 
anos antes dos 70 anos por doenças cardiovasculares, doenças 
respiratórias crônicas, diabetes e câncer – a maioria delas em 
países de baixa e média renda; e que, em 2016, morreram por 
dia 15 mil crianças menores de cinco anos.” (Organização Pan-
Americana da Saúde)

“Novas infecções emergentes continuam 
a surgir e o mundo precisa de defesa 
coletiva, o que requer cooperação 
internacional e colaboração em nome de 
uma solidariedade global.”
Margaret Chan, antiga diretora da Organização Mundial 

de Saúde

Sabias que...
Em 2017, morreram 15 mil crianças devido a causas evitáveis 
e doenças tratáveis como a diarreia, a pneumonia ou a 
malária?  
http://www.who.int

Uma em cada seis mortes no Mundo está relacionada com a 
poluição?  
https://tvi24.iol.pt/tecnologia/poluicao-do-ar/uma-em-
cada-seis-mortes-no-mundo-esta-ligada-a-poluicao

O consumo inapropriado de antibióticos é um dos 
responsáveis por bactérias resistentes e que podemos ficar 
sem armas contra doenças?  
https://www.deco.proteste.pt/saude/medicamentos/
dossies/resistencia-a-antibioticos-problema-de-saude-
publica-a-combater

A saúde sexual e reprodutiva são direitos humanos 
universais? 
https://www.amnistia.pt/wp-content/uploads/2017/07/

Direito_Saude_Sexual_e_Reprodutiva.pdf

Trocado por miúdos
Saúde é sentires-te bem, ao nível do teu corpo 
e da tua mente, para poderes brincar, estudar e 
cresceres... Para termos saúde precisamos de 
cuidar do nosso corpo, comer de forma saudável, 
fazer desporto... mas nem todas as pessoas têm 
acesso às condições necessárias para o fazer. 
Por exemplo, ainda existem muitas crianças no 
mundo que não conseguem ir a uma consulta 
médica ou ao hospital quando precisam, ou não 
têm possibilidade de comprar medicamentos ou 
receber vacinas. 

Saúde 
P : Pessoas
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Saúde, de acordo com a Organização  Mundial de Saúde (OMS), define-se como “um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades”.
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Passar à ação...
Pratica um estilo de vida saudável. Informa-te no SNS.  
https://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/saude-de-a-a-z/
estilos-de-vida-saudavel.aspx

Informa-te sobre  projeto Saúde para Todos  do IMVF - https://
www.imvf.org/saude ; e o projeto Saúde para Todos  da Asso-
ciação Renovar a Mouraria - http://www.renovaramouraria.
pt/category/projectos/saude-para-todos/;  e descobre como 
é possível ter duas formas de intervenção: a global e a local.

Colabora com a ONG Médicos Sem Fronteiras: https://www.
msf.org/

Envolve-te no trabalho do Fundo das Nações Unidas para a 
População (FNUAP): https://www.unfpa.org/get-involved

Para saber mais... 
Organização Mundial da Saúde 
http://www.who.int/

World Health Statistics 2018 
http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/272596/
9789241565585-eng.pdf?ua=1&ua=1

Direção Geral de Saúde 
https://www.dgs.pt/

UNFPA Maternal Health 
https://www.unfpa.org/maternal-health

UNFPA HIV & AIDS 
https://www.unfpa.org/hiv-aids

Measuring the health-related Sustainable Development Goals 
in 188 countries: a baseline analysis from the Global Burden of 
Disease Study 2015  
http://www.thelancet.com/pdfs/journals/lancet/PIIS0140-
6736(16)31467-2.pdf

Um retrato de quem nos cuida da saúde   
https://fronteirasxxi.pt/infografiaretratodasaude/

Gavi, the vacine alliance  
http://www.gavi.org

Vídeos
Plantação de 450 carvalhos no Gerês  
https://vimeo.com/210738791 

Trabalho em equipa 
https://youtu.be/twg9SCt76UE

Maior Projeto De Limpeza de Praia do Mundo! 
https://youtu.be/Nr_qjKBCkmA

“Nove décimos da nossa felicidade 
dependem da saúde” 

Arthur Schopenhauer, filósofo

Saúde 

www.ddesenvolvimento.com
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A Agenda 2030 entrou em vigor a 1 de janeiro de 2016 e é a 
nova agenda de desenvolvimento global para os próximos 12 
anos. Da erradicação da pobreza e da fome à igualdade de gé-
nero e saúde de qualidade, da água potável e saneamento ao 
trabalho digno e crescimento económico, da redução das de-
sigualdades à educação de qualidade, das energias renováveis 
à ação climática, esta Agenda reflete o equilíbrio entre 5 Prin-
cípios: Pessoas, Planeta, Paz, Parcerias e Prosperidade que se 
apresentam como pilares desta estratégia glocal.

Esta Agenda universal, ou seja, de todos os países, só será im-
plementada se todos os atores do desenvolvimento se com-
prometerem com os seus objetivos. A voz e ação de cada pes-
soa são essenciais para garantir que até 2030 “ninguém fica 
para trás”. 

NÃO DEIXAR NINGUÉM PARA TRÁS é o lema da Agenda 
2030, e um sinal claro de que estamos de facto comprometi-
dos a garantir que todos e todas contam na promoção do de-
senvolvimento global.

Sabias que...
Não existem ODS mais importantes do que outros? Para garan-
tir um mundo mais justo e mais digno, é fundamental que todos 
os 17 ODS sejam promovidos e alcançados.

Para não deixar ninguém para trás é necessário que todos e to-
das se comprometam com o desenvolvimento sustentável? Tu 
também tens um papel!

Podes escrever aos teus governantes a perguntar o que tem 
sido feito por Portugal para garantir que estamos a cumprir 
com os ODS?

“Os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) são a nossa visão 
comum para a Humanidade e um 
contrato social entre os líderes mundiais 
e os povos. São uma lista das coisas a 
fazer em nome dos povos e do planeta, e 
um plano para o sucesso.” 

Ban Ki-moon. Antigo secretário geral das Nações Unidas

Trocado por miúdos
Acabar com a fome e com a pobreza no mun-
do, garantir saúde e educação de qualidade a 
todas as pessoas, dar as mesmas oportunida-
des às raparigas e aos rapazes, garantir que 
todas as pessoas têm acesso a água potável 
e a saneamento básico, são só alguns dos ob-
jetivos para os quais todos temos que traba-
lhar.

Os objetivos são como um compromisso, 
uma promessa, uma jura de dedo mindinho, 
que os países fizeram para tornar o mundo 
melhor para todas as pessoas. Os ODS são 
responsabilidade de todos os governos, mas 
também das pessoas, como tu. 
Todos podemos fazer alguma coisa para aju-
dar a alcançar os objetivos, é um trabalho de 
equipa. 

É lutar pelos direitos humanos, pela igualda-
de entre as pessoas, pela paz, segurança e 
pelo planeta.
Temos até 2030 para transformar o mundo 
num sítio melhor para todos, sem deixar nin-
guém para trás.

Sustentabilidade

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável decorrem da resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) intitulada 
“Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável”, aprovada por unanimidade por 193 Esta-

dos-membros.
São 17 objetivos, desdobrados em 169 metas que visam resolver as necessidades das pessoas, tanto nos países desenvolvidos 

como nos países em desenvolvimento, enfatizando que ninguém deve ser deixado para trás, para garantir um Mundo mais 
justo, mais digno, mais inclusivo e sustentável.

P : Pessoas, Prosperidade, Paz, Parcerias e Planeta

www.ddesenvolvimento.com

http://www.ddesenvolvimento.com


Passar à ação...
Joga e aprende mais sobre os ODS: “Quantos queres - Dicio-
nário do Desenvolvimento” e “Quantos queres -Escola para a 
Cidadania”.

Descarrega o jogo “Viva os objetivos!” e diverte-te aprenden-
do mais sobre cada ODS: http://go-goals.org/pt-pt/faz-o-
-download-aqui/ 

Conhecer para Agir: informa-te sobre os que são os ODS para 
que possas passar à ação.

Junta-te a movimentos e campanhas glocais (globais e locais) 
que tratem de temas ligados aos ODS. 

Assume o compromisso ODS: http://ods.imvf.org/wp-con-
tent/uploads/2018/05/Desafios-Compromisso.pdf

Partilha informação, iniciativas, programas e temas nas redes 
sociais sobre este tema utilizando o #ODS

Para saber mais...
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – Transformar o 
nosso Mundo 
http://ods.imvf.org/

Direção Geral de Educação  
http://www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sus-
tentavel-ods

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável para Crianças 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLuaYSS3ezmQAu-
qmz2En-BlEqb5bX2fUvM

Agenda 2030 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
http://www.instituto-camoes.pt/activity/o-que-fazemos/
cooperacao/cooperacao-portuguesa/mandato/ajuda-ao-
-desenvolvimento/agenda-2030

ONU 
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustaina-
ble-development-goals.html

Global Goals 
https://www.globalgoals.org/

sustainable development knowledge platform 
https://sustainabledevelopment.un.org/ 

Cartilha de Perguntas e Respostas dos ODS 
http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/
ods/cartilha-de-perguntas-e-respostas-dos-ods.html

Vídeos
A Maior Lição do Mundo - UNICEF  
https://www.youtube.com/watch?time_continue=1&v=Yb-
Zppsw5pjw 

O que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável?  
https://youtu.be/u2K0Ff6bzZ4

Objetivos Globais: Podemos ser primeira geração a acabar com 
a pobreza extrema 
https://youtu.be/KFbIWD3IErI

Os ODS: introdução aos 5P 
https://youtu.be/nujvH0BXQoQ

www.ddesenvolvimento.com
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O direito ao trabalho é um direito humano, sendo referido como 
um direito social e económico. 

O trabalho é essencial para que as pessoas possam ter uma 
vida digna, pois fornece não só o nosso sustento, como também 
contribui para o desenvolvimento individual, fortalecendo as 
comunidades e a sociedade em geral. No entanto, nem todo o 
trabalho contribui de forma positiva - só o trabalho digno pode 
manter a vida com dignidade. 

Quase metade da população mundial vive em pobreza, e ter 
emprego não é garante de sair de uma situação de pobreza 
. As pessoas pobres,  como consequência da limitação das 
oportunidades de trabalho,  aceitam muitas vezes salários 
baixos, empregos temporários e sem documentos e condições 
inseguras e insalubres. São mais vulneráveis a maus-tratos e a 
assédio e têm menos oportunidades de solicitar indemnização 
do que outras pessoas. Muitas delas estão presas a um trabalho 
perigoso e ilegal, tal como o trabalho sexual, o trabalho infantil, 
o trabalho forçado e outras práticas análogas à escravidão.

O crescimento económico sustentado, isto é respeitando os 
limites do planeta, é  importante para todos, mas o progresso 
financeiro deve criar empregos dignos e satisfatórios, sem 
prejudicar as pessoas e o meio ambiente. É imperativo acabar 
com a escravidão moderna e o trabalho infantil. 

O trabalho digno tem três dimensões de direitos: o direito ao 
trabalho, os direitos no trabalho e o direito de proteção social 
adequada.

Adaptado de: 
http://www.dinamo.pt/images/dinamo/publicacoes/com-

pass_2016_pt.pdf 
https://www.globalgoals.org/8-decent-work-and-econom-

ic-growth 
https://www.un.org/sustainabledevelopment/econom-

ic-growth/

Sabias que...
7 de outubro é o Dia Mundial pelo Trabalho Digno?

Foram  os factos históricos que transformaram o 1 de maio 
no Dia do Trabalhador (dia da primeira manifestação de 
trabalhadores em Chicago, EUA)?  Até 1886, os trabalhadores 
jamais pensaram exigir os seus direitos, apenas trabalhavam. 

Há atualmente escravidão (trabalho infantil, tráfico de 

pessoas, trabalho forçado)?  

70 milhões de jovens estão sem emprego e mais de 150 
milhões trabalham, mas vivem em situações de pobreza?  
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/-
--dcomm/---publ/documents/publication/wcms_598669.
pdf

Existem atualmente mais de 40 milhões de escravos 
modernos no mundo?  
http://www.globalslaveryindex.org

Trocado por miúdos
O trabalho digno permite ter dinheiro para comprar 
comida, ter uma casa para viver, ter cuidados de 
saúde, poder comprar medicamentos ou roupas 
que permitam viver com dignidade. Para que o 
trabalho seja digno o dinheiro que as pessoas 
recebem deve ser justo e adequado ao trabalho 
que fazem. Quem faz o mesmo trabalho deve 
receber o mesmo dinheiro. Também é importante 
que as pessoas tenham condições de segurança no 
trabalho e que não tenham que pôr a sua saúde ou 
a sua vida em risco. 

As pessoas devem ainda ter apoios sociais em caso 
de necessidade, como ficar doente ou sem trabalho. 
No trabalho digno as pessoas devem ter direito 
a aprender, a dar a sua opinião, a ser tratadas de 
forma justa e igual entre todos os trabalhadores e a 
ter liberdade e igualdade de oportunidades.

Trabalho Digno
P : Pessoas, Prosperidade

www.ddesenvolvimento.com

Trabalho digno é a oportunidade de realizar um trabalho produtivo e com rendimento justo, com segurança e proteção so-
cial, com perspectivas de desenvolvimento pessoal e integração social, com liberdade para as pessoas expressarem as suas 
preocupações e participarem nas decisões que afetam as suas vidas e com igualdade de oportunidades e tratamento para 

todos. De forma simples, trata-se de um trabalho que permite a uma pessoa usufruir de qualidade de vida. 
 

Enquanto conceito e prioridade de agenda foi introduzido, e inicialmente promovido pela Organização Internacional do 
Trabalho, em 1990 e consiste em quatro componentes: emprego, direitos, proteção e diálogo. O Trabalho Digno baseia-se 

na premissa de que todas as quatro componentes são necessárias para criar as melhores perspectivas de progresso social e 
de desenvolvimento. 

Adaptado de https://www.ilo.org/public/portugue/region/eurpro/lisbon/html/portugal_visita_guiada_02_pt.htm 
www.ilo.org/global/topics/decent-work/lang--en/index.htm
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Migrante participante nas Comunidades Interculturais do Dicionário do 
Desenvolvimento
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Passar à ação...
Consome de forma consciente, procura saber de onde vem 
aquilo que compras. Evita marcas/empresas que são denun-
ciadas por promover trabalho indigno.

 Compra de produtores locais: permite apoiares o crescimen-
to local, mas também compreender melhor as condições de 
trabalho de quem produz o que consomes.

 Conhece os teus direitos no trabalho. Para ter acesso à justiça, 
é importante que percebas os teus direitos e deveres.

Para saber mais... 
Organização Internacional de Trabalho  
http://www.ilo.org

Trabalho Digno e a Agenda 2030  
https://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---dgreports/-
---dcomm/documents/publication/wcms_544325.pdf

Compass - Manual para a Educação para os Direitos Humanos 
com jovens - Conselho da Europa  
http://www.dinamo.pt/images/dinamo/publicacoes/com-
pass_2016_pt.pdf 

Global goals  
https://www.globalgoals.org/8-decent-work-and-economi-
c-growth 

ODS 8   
http://ods.imvf.org

ONU  
http://ods.imvf.org

Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego  
http://cite.gov.pt/

Free the Slaves  
http://cite.gov.pt

Vídeos
Série Trabalho Digno  
https://vimeo.com/108863971 

What is Decent Work? (tem legendagem automática em pt) 
https://youtu.be/mZpyJwevPqc

O lado negro da banana  
https://youtu.be/4xBn1-mInDw

“Actualmente, o principal objectivo da 
Organização Internacional de Trabalho 
consiste em promover oportunidades 
para que mulheres e homens possam ter 
acesso a um trabalho digno e produtivo, 
em condições de liberdade, equidade e 
dignidade.” 

 Juan Somavia, Director-Geral do OIT
de Saúde

Trabalho Digno

www.ddesenvolvimento.com
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O crescimento exponencial do turismo nas últimas décadas 
traz novos desafios sociais, económicos e ambientais. Apesar 
do impacto positivo no crescimento económico, o turismo tem 
contribuído para o aumento das desigualdades e da poluição e 
para a descaracterização de espaços locais - como se verifica 
atualmente em alguns bairros de Lisboa, estando associado à 
expulsão de antigos habitantes e à especulação imobiliária. 

Quando abordado numa perspetiva sustentável, o turismo tem 
impacto positivo na redução da pobreza e na promoção do diá-
logo e entendimento entre os povos - facilitando o reconheci-
mento da riqueza das várias civilizações e do valor das diferen-
tes culturas-, contribuindo para a paz mundial. 

Para ser uma atividade geradora de valor social, económico e 
ambiental sustentável, o turismo deve promover:

- o respeito pela autenticidade das comunidades locais, apoian-
do a conservação das heranças culturais e dos valores tradicio-
nais, o entendimento intercultural e a tolerância; 

- o uso adequado dos recursos ambientais, respeitando  e aju-
dando a conservar a herança natural dos territórios e a sua bio-
diversidade; 

- benefícios socioeconómicos distribuídos de forma justa por 
todos os atores envolvidos, incluindo emprego estável e opor-
tunidades de geração de renda nas comunidades locais, contri-
buindo para a redução da pobreza.

É urgente que cidadãos,  turistas, empresários e governantes, 
pensem como podem promover um turismo que contribua, de 
forma integrada, para o bem-estar e a qualidade de vida, pro-
movendo um desenvolvimento sustentável.

 

Com o turismo “tudo cresceu: o aumento 
de renda, os conhecimentos diferentes, 
as culturas diferentes, novos pratos e 
ementas; mas cresceu também a nível 
de obras, de venda de prédios, pronto, 
cresceu tudo”. 

Testemunho de migrante das Comunidades  
Interculturais na ARM

Sabias que...
O Turismo é um dos sectores da economia que mais cresceu 
no mundo? Corresponde a 10% do Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial, 7% das exportações e a 1 em cada 11 empregos no 

mundo.

Que no dia 27 de setembro se comemora o Dia Mundial do Tu-
rismo?

Em 2015, 1.186 milhões de pessoas viajaram pelo mundo in-
teiro e que, em 2030, se prevê que o número chegue aos 18 
biliões?

Para cada Lisboeta a viver em Lisboa, existem 9 turistas?

Trocado por miúdos
Turismo são todas as atividades relacionadas 
com as viagens que as pessoas fazem quando 
se deslocam para outro local, por períodos de 
tempo curto - inclui  os transportes; os hotéis 
ou apartamentos;  a visita a espaços locais e 
culturais, como museus e bairros típicos; e o 
consumo de bens, desde a comida a produtos 
locais.

O número de pessoas que viaja por todo o 
mundo é muito grande e continua a crescer. 
O aumento do turismo é bom porque traz di-
nheiro para as comunidades locais e países, 
mas tem um lado negativo, porque provoca o 
aumento da poluição, o desgaste dos espaços 
e, por vezes, até o afastamento dos morado-
res, levando à perda da identidade e cultura. 

Para que o turismo seja bom para todos - para 
os que visitam e para os que são visitados - 
tem que ser sustentável. Turismo sustentável 
significa proteger o ambiente e a biodiversi-
dade; melhorar as condições económicas da 
população local e respeitar a cultura e os va-
lores das diferentes comunidades.  Só assim 
será possível que os sítios visitados hoje pos-
sam existir por muitos anos com a sua beleza 
natural e cultural. 

Turismo
Sustentável 

Turismo Sustentável é aquele que tem em conta os atuais e futuros impactos económicos, sociais e ambientais das  
suas atividades, tendo em consideração as necessidades dos visitantes, do meio ambiente, das comunidades locais  

e das organizações económicas.
Entende-se por Turismo, o conjunto de  atividades que as pessoas realizam durante as suas viagens e permanência em lugares 

distintos dos que vivem, por um período de tempo inferior a um ano consecutivo, com fins de lazer, negócios e outros.
 Adaptado de Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (http://sdt.unwto.org/content/about-us-5)

P : Prosperidade e Planeta
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Passar à ação...
1. Adota as seguintes práticas quando viajas: leva uma garra-
fa de água reutilizável e sacos de pano para as compras; anda 
de transportes públicos; escolhe alojamentos ou restaurantes 
com impactos sociais locais reconhecidos (já há muitos com 
estas características).

2. Vê Lisboa com outros olhos e descobre as rotas turísticas de 
cidadania global www.coordenadas.pt

3. Sensibiliza os teus amigos para o turismo responsável. Agora 
que és um turista consciente, quando partilhares as tuas fotos 
de viagem, não te esqueças de colocar #TurismoSustentável 
#TuristaConsciente

Para saber mais...
Organização Mundial de Turismo 
http://www2.unwto.org/

Turismo e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 
http://publications.unwto.org/publication/tourism-and-sus-
tainable-development-goals-journey-2030

Campanha : Travel. Enjoy. Respect 
http://www.travelenjoyrespect.org/

Turismo de Portugal e o Turismo Sustentável 
http://business.turismodeportugal.pt/pt/crescer/Qualida-
de%20_Sustentabilidade/Paginas/turismo-de-Portugal-e-
-turismo-sustentavel.aspx

Estatísticas do Turismo 
http://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.
php/Tourism_statistics/pt

Vídeos
Turistificação de Lisboa em 2 minutos 
https://vimeo.com/206122090

O que é Descobrir uma Cidade? 
https://youtu.be/2z5WpmkU2Ks

Revisitar o Ano Mundial de Turismo Sustentável 
https://youtu.be/txWtpLdbjSM

Turismo Sustentável 
https://youtu.be/MrSWOuvBKRg

Why sustainable tourism? 
https://youtu.be/JFbbKbdqoJg

“O turismo sustentável é uma necessi-
dade e não mais uma opção.”
 Luigi Cabrini, presidente do Global Sustainable Tourism

Turismo
Sustentável 

www.ddesenvolvimento.com
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“A vulnerabilidade, enquanto conceito, pode parecer 
excessivamente árida e abstrata. Afinal, a maioria das pessoas 
e das sociedades, em diferentes níveis de desenvolvimento, são 
vulneráveis em muitos aspetos a situações e circunstâncias 
adversas, alguns dos quais não podem ser antecipados ou 
evitados (...) Todavia, a vulnerabilidade enquanto conceito pode 
tornar-se menos abstrata quando a análise recai sobre quem é 
vulnerável, a que é vulnerável e porquê.”

Identificam-se como mais vulneráveis: os pobres, os 
trabalhadores informais e os socialmente excluídos, mulheres, 
portadores de deficiência, migrantes, minorias, crianças, idosos 
e jovens. Pessoas com capacidades iguais podem enfrentar 
barreiras diferentes atendendo a quem são, onde vivem ou o 
que fazem. 

“A pobreza e a vulnerabilidade estão ligadas, são 
multidimensionais e, por vezes, reforçam-se mutuamente. 
Mas não são sinónimos. Enquanto a vulnerabilidade constitui 
geralmente um aspeto importante da pobreza, ser rico 
não significa não ser vulnerável. Tanto a pobreza como 
a vulnerabilidade são dinâmicas. Os ricos podem não ser 
vulneráveis sempre, ou por toda a vida, tal como alguns pobres 
podem não permanecer sempre pobres. Contudo, os pobres 
são inerentemente vulneráveis porque (...) Sofrem muitas 
privações. Não só carecem de bens materiais adequados, como 
também tendem a ter uma educação e uma saúde insuficientes 
e a sofrer deficiências noutras áreas. Da mesma forma, o seu 
acesso aos sistemas de justiça pode ser limitado.”

A vulnerabilidade humana reflete “situações de deterioração 
das capacidades e possibilidades de escolha dos 
indivíduos. Examinando a vulnerabilidade por um prisma de 
desenvolvimento humano, chama-se a atenção para o risco 
de deterioração futura das circunstâncias e das conquistas 
individuais, comunitárias e nacionais, pelo que é preciso 
desenvolver políticas e outras medidas tendentes a prevenir 
ameaças e a reforçar o processo de desenvolvimento humano.”

Citado e adaptado de http://hdr.undp.org/sites/default/
files/hdr2014_pt_web.pdf

Sabias que...
Em 2025, mais de metade das pessoas dos países em 
desenvolvimento pode ser vulnerável a inundações e 
tempestades?  
http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2014_pt_web.pdf

Apesar dos recentes progressos na redução da pobreza, mais 
de 2,2 milhões de pessoas continuam a viver em situação de 
pobreza? 
http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2014_pt_web.pdf

Trocado por miúdos
Uma pessoa vulnerável é aquela que está 
desprotegida, que não tem apoio, que pode não ter 
as necessidades mínimas cobertas. Por exemplo, 
uma pessoa que ficou sem casa, que não pode ir 
à escola ou ao hospital, é uma pessoa vulnerável.

“Vulnerabilidade não é o mesmo que 
pobreza. Não significa estar carente ou 
necessitado mas sim indefeso, inseguro 
e exposto a múltiplos riscos, choques e 
stress.” 
Robert Chambers, Professor e Investigador no Institute 

of Development Studies

Vulnerabilidade
P : Pessoas, Prosperidade, Planeta

www.ddesenvolvimento.com

A vulnerabilidade implica uma situação de risco; significa que pessoas e/ou comunidades estão numa situação de fragili-
dade - seja por motivos sociais, económicos, ambientais ou outros - e por isso estão mais vulneráveis ao que possa advir 

dessa exposição.

“Se o desenvolvimento humano consiste num alargamento das escolhas, a vulnerabilidade humana decorre essencialmente 
de uma restrição das escolhas cruciais para o desenvolvimento humano.” Muito frequentemente a vulnerabilidade está 

associada a práticas de exclusão, de discriminação, de violação de direitos humanos, sociais, económicos,  políticos, ambien-
tais... sendo que todas elas pressupõem uma dimensão de risco e fragilidade. 

Citado e adaptado de http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2014_pt_web.pdf
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Passar à ação...
Desconheceres os teus direitos e deveres é um factor de 
vulnerabilidade. Organiza sessões de informação e esclareci-
mentos sobre estes temas com a tua comunidade!

Procura no teu bairro uma organização que trabalhe pelos 
mais vulneráveis e junta-te às suas atividades!

Para saber mais... 
Relatório do Desenvolvimento Humano 2014. Sustentar o 
Progresso Humano: Reduzir as Vulnerabilidades e Reforçar a 
Resiliência. PNU 
http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2014_pt_web.pdf

UNDP - United Nations Development Programme 
http://www.undp.org/content/undp/en/home.html

European Civil Protection and Humanitarian Aid Operations 
https://ec.europa.eu/echo/

A Campanha Coração Azul  
https://ec.europa.eu/echo/

Vídeos
A escravidão moderna, um problema do mundo inteiro 
https://youtu.be/-rTdslUfQYI

Risco e vulnerabilidade na Proteção Social 
https://youtu.be/OFx6-ZO9raQ

Prevenção de Desastres PNUD - Vulnerabilidade ambiental 
https://youtu.be/QBefLy9MpG8

Redução do risco de desastres é uma questão de desenvolvi-
mento 
https://youtu.be/p1n_EC9JHHw

Campanha Coração Azul contra o Tráfico Humano 
https://youtu.be/KnEVhpknOEc

Um casamento de sonho – excepto num pequeno pormenor, 
UNICEF 
https://youtu.be/1YutsR4fbBw

“São numerosas as causas e 
consequências da vulnerabilidade. 
A redução de vulnerabilidades é um 
elemento essencial de qualquer agenda 
em prol da melhoria do desenvolvimento 
humano. Todavia, o êxito na redução das 
vulnerabilidades implica abordá-las numa 
perspetiva sistémica abrangente.” 

Joseph Stiglitz, laureado com o Prémio Nobel de 
Economia

Vulnerabilidade

www.ddesenvolvimento.com
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Sobre os dados apresentados no Dicionário 
do Desenvolvimento
Os dados refletidos nos diversos conceitos foram 
recolhidos no período de execução do projeto – 
2017 e 2018*, tendo por base fontes de referência 
na temática, nomeadamente Organizações 
das Nações Unidas, União Europeia e  outras 
organizações multilaterais.
*Apesar de recolhidos neste período, alguns dados 
são anteriores a 2017 (colocava entre parênteses 
no próprio texto)

Esta publicação foi produzida no âmbito do projeto 
Dicionário do Desenvolvimento - Tod@s contam para 
a cidadania global, desenvolvido pela Fundação 
Cidade de Lisboa, a Associação Renovar a Mouraria 
e o Instituto Marquês de Valle Flôr e cofinanciado 
pelo Camões - Instituto da Cooperação e da Língua.

Pode copiar, fazer download ou imprimir os 
conteúdos desta publicação (recomendamos papel 
certificado ou reciclado). Pode utilizar trechos desta 
publicação nos seus documentos, apresentações e 
website desde que mencione a fonte. 

Para acesso a mais documentação e links, pode 
consultar o portal do projeto em  
www.ddesenvolvimento.com

Porque defendemos a igualdade de género como 
um valor intrínseco aos Direitos Humanos onde se 
lê “o” deve ler-se também “a” sempre que aplicável, 
de forma a garantir o respeito pela igualdade de 
género também na escrita.
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